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| D mocidade, a saúde e a belleza são os 1

{maiores thesouros da mulher. E os malesffl
I próprios do seu sexo sâo os seus maio-
| res inimigos: Roubam a sua mocidade, ^

exgotam a sua saúde e extinguem a sua j
belleza. Como combatei-os?
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Ser moça. Ser sadia. Ser brita. Taes Ho o» grandes ideaes de todas

as mulheres. A mocidade. a saúde e a bellrsa »ào as suas melhores armas, sao

os seus maiores thesouros. ,
Mas se sfto muitas as mulheres que possuem esses thesouros. sao

ooucas as aue sabem conscrval-os. E isto porque nao sabem ellas combater -
poucas as que aaw m i-rriveis 

oue invadem os s.us orgâos gemtaesmates próprios do seu srxo. maies icrnvew qu *> 
«„«•-„.<*

lornando-os tristes, anêmicas, doentias e desilud.das. Qm««»«*»" «"JJ*"*

oue se deixam «laminar por estas eníermidad-s atua. do-se. vendas, a um le -
que st mocidndr oue iá fo esplendorosa» tle uma
to, como verdadeiras ruioas de unw mocioaoe que ja iui ¦ »
saúde aue já foimagrolica. de uma brlltxa que \& fot.mpolgame! Ah. «tive* .
«m ellas sibido se tratar, si tivessem ellas combalido as suas doenças com cr,- -

ia*rià e ouvindo os conselhos da sciencia e da raxij*-!icno e omimio o» nljarctho 
iicriiat da mulher sâo de duas es-

Os moles que atacam o apanniu bva»«»
oeeies diferentes e se revelam alravft* de suas regras. As mulheres que pwui

srà^ude a sua mocidade e a sua bellexa devem, antes de n a,s nada comba-

e r êsTs malS Mas nâo >c deixem ellas sugeslionar pelos remcd.os que du,-m

Icurar mdo.. Males diferentes exigem remedos diferentes Esta a raaflo pela qual

o Regulador Xavier ò labricado sob duas fórmulas dilerentes:~

O REGULADOR X*VIER N- l.-para «s regras!abundantes

hemorrhaglrs e suas conseqttencias-de.es de cabeça, verügen,. msomma. nervo-

sismo. íastio. etc* .

O REGULADOR XAVIER N' 2?-pam a falta de regras, re-

«n.s demoradas, difíceis e su»« conseqüências-anemia, eólicas uterina, ..ntur».

ítores brancas, insuíictcnc"a ovanana. etc.

Sigam as mulheres o nosso conselho, combatam os seus males recor-

rendo ao Regulador Xavier-ao N. »,-« as suas regras sao abundantes, -ao N.

L-si ifS m «w» ou sâo escassas, e serho sempre .adias, ,ovena e beMas

O Regulador Xavier é o grande remédio das mulheres e o seu maior

...iado na luta pela sua saúde, pela sua belleaa. pela sua .uventude e. portanto.

pela sua felicidade.
• 
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Capitulo do Romance «RYTMO DO SÉCULO.»
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por ALVARUS DE OLIVEIRA
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A mãe de Mana Isabel viera da casa de ccmmodos

cheia de novidades.
Lucy uma das meninas amigas da liiha fora seduzida

peto tal rapaz estivador, que quizeta casar-se cem Mario

Isabel e viviam inatos lá para os lados do Me\er Eulmde-

oulra do grupo-cahira na vida, esland» amplamente perdi-

da numa casa do Mangue. . Outras haviam casado, mas cs-

lavam separadas do marido, ele. E quando souberam que
Maria Isabel eslavo casada.direilo.com um rapaz filio de

gente bôa e rica ficarem lulas
-A orgulhosa, enláo, tivera mesmo sorte I Consegui-

ra o seu inlenlol Conseguira separar-se delles nJè mesmo

no DestinoI
Maria Isabel ao saber de tudo isto teve trtstt ze Che-

gou a chorar pela desgraça das suas omiguinhos de criança*
Mas outras pessoas a quem dona tulaha conlnr islo

e que sabiam Maria Isabel muito de ente, doença com a

qual os médicos nâo acertavam, apezar dos numerosos Ira-

lamentos a que se submeltera, disseram que podia ser -mal

olhada.» Outras mais pessimistas elíirmaremque as moças

da casa de commodos-maldosas einveioses-lirh.ro tetlo,

naturalmente» um «trabalho* para Maria Isabel...
E dona Eulaba dizia que era, sim. Ela cbegeie, Iam.

bem, a esta conclusão. Nâo tinham corrido Iodos os me-

dicos? Todos os especialistas? Quacs os resultados posi-

bvos destes tratamentos? O próprio especialista que ope-

rara Maria Isabel nâo dera alia no seu tratamento, dizen-

^_^_H_i^_~-a-a^-MM-M-a-a-~f

O perigo dos filtros enlu*
pidos '

Para purificar n sangue e manter sadio o organismo,
os nossos rins dispõem de cerca de 10 milhões de tubos

finíssimos, representando um con prímento total de 30 krns.
Esses tubos sâo verdadeiros filtros e devem deixar passar
per tba de t.OOO a 1.500 centímetros cúbicos do liquido ex-
trabido do sangue

Quando se apresentam irregularidades da bexiga, tar-
nando se o tiqu do escasso ou demasiado freqüente, que»-
mame por excesso de aridez» i s»gnr*i d«* que os filtros pre-
cizam de ser levados, Esse stgaal de alarme pode denotar
ameaça de dores lombares, sciaüca, lumbago, cansaço, in-
chaçâo nas mãos, nos pés ou soub os olhos, dores rhewma-
tien*. penurbaçtVs visuas, tonteiras, etc.

Se os filtros nâo forem desobstruídos com a devida

prestesa* teremos susprnsa sobre a cabeça a ameaça ter-
rivel dos cálculos renaes, da nefrite. dos ataques uremicos,
da hidropisia» da perda de albumin.i, phosphato. etc.

As Pilulas de Foster desInOaraam, limpam e activam
aos rins, sendo ha mais de 50 annos o remédio preferido
paracombatrr as doenças renaes.

/'

m

do nao haver mais nado a fazer ? Nao. Estas coisas de
«mandmqa» tinham foros de verdade Sabia uma porção de
factos que a deixaram de cabellos arrepiados* E contava
o que ouvira das suas vismhas da casa de ccmmodos de
S. Chrisiovuo. Depois—eéctescenku dona t ulahi» - eu fui
mesmo á uma «sessão» espirita e um «irroâc» que baixou
me ayisdU que Mana Isabel acabaria morre» do se nèo se
cuidasse de tirar o «trabalho» das costas pois era mesmo
um «Irabalhinho» e dos bons!

Renato combateu:
—Que nâo acreditava em feitiçorias. Nao passava de

ysticismo e exploração. O que a Sciencia - que estuda
annos a fio e dedica a sua vida trabalhando, estudai doe

pesquizando —, não consegue, ninguém mais resolverá,
Como pessoas analphabetas, mal sabendo assignai o nome

podiam lazer curas quando os grandes médicos nâo o ha-
viam conseguido? Nâo seria elle quem iria lá. Nâo queria
-.aber daquellas bobagens.

Dona Eulalia se zangou com elle, dizendo-lhe que pa-
recia nâo dcseiar que Maria Isabel ficasse bôa, sarada.

-Depois de eu ter feito tanto? Nâo a quero b6a?Tu-
do farei para isto.

— Tudo? Nâo custo, então, experimentar...
Penato ficou com aquillo martellantío-the o pensa-

mcnlo. E á noite fatou á Maria Isabel. Alguns amigos linhem
contado, lambem, vários casos, citando factos gue faziam
crer em alguma coisa sobrenatural Depois nâo c u st ária

mesmo experimentar. E o rapaz acabou convidando a sua

sogra para leva-los a uma destas casas. Nâo custava mes-

mo fazer mais isso para ver se conseguiria a saúde de sua

esposa querida. _ » . i
foram, assim, parar numa estação distanfe - depois

de uma viagem longa» num dos trens da Central c de se en-

cherem com a tinta preta da locomotiva- do Rio. tra num
morro a casa do «Pae Santo.» Ambiente horrível. Cosas des-
simmadas.de latas velhas, coberlas de sepê; e enlre cilas

sobresahia o «palaecte» do «Pae Santo» que era o único

prédio construído de hjolos.
*Pae Santo» se encarnava num preto de seus qua-

renla annos. E este, depois de consultar ao seu proteclor,
talou que era preciso Maiia Isabel comparecer afim de que
pudesse a «sessão de terreiro» dar resultados mais con-
venicnles*..

Mas esle sacnbcio da moça sena d e s n e c c s sarío.

Como poderia se locomover a pobre Mana Isabel? Trata-
va-se entretanto- assim esperavam elles - do seu próprio
bem e como o «Pae Santo» garantiu que ella ficaria bôa
logo, nâo sendo aquilto caso para medico, Pcnato pediu
mais aquelle esforço da sua mulher.

A reunião se dana á meia noite.
F. no dia seguinte —uma scxla feira—alugarem um au-

lomovel. calçaram a moça com almoladas para que resis-

tisse á viagem e sahiram de maneira que chegassem logo
na hora de começar o «trabalho.»

Levados immediatamentc ao terreiro que era um quin-

loi grande de barro vermelho balido, quadrado, forrado

lambem de sapê. Num canto havia um aliar onde existia a

imaqcm de São Jorge, pequena, enfeitado de flores de po-

VIDA CAPICHABA p&H



pele dc nanno bastantes desbotado» e velhr s; algumas ve-

Ias ocesas C um copo com uma lamparina de a/c.lo ncoa

lambem.
|é os «médiuns* estavam a posto*, scnJad* s em bancos

dc madeira brela, cm redw do lerreiio. Erimpessoas do

classe baixe; negros na maioria* mal trajados. So havia

duas mulheres brancas dc *eua vinle c cinco o Irmla an-

nos Uma era amante do aparelho do «Pae Santo* c outro

eslava sendo trabalhada, por meio do leilicismc, poro ser.

vir aos inslmctos baixos do negro. Era uma nova conquisto.

Dma á amante que era um «trabalho» por ordem superior;

-tratava de collocar no bom caminho oqueílo ovelha Ires-

malhada.,.
Mana Isabel collocada ao cen!ro do terreiro, tendo

dc um lado seu mando c do outro sua mãe, olhava todos

com seus olhos sem vida.
Começaram a se concentrar Entoaram canção num

rylhmo estranho e com palavras contusos.
-Dcscruzem as pernas e os braços — gritou um me.

dium. Vamos lazer a correnlc...
ttouve um momento de silencio*
A moça e Renato - que nunca haviam testemunhado

cspectaculo idêntico- sentiam um mal estar naquetta

athmosphcra.
De repenJe o negro teve um estremecimento e come-

çou a agitar a cabeça c a talar muita coisa cujo sentido

era incomprchensivel aos nossos jovens.
-Uhnl Uhnl Sarve mes tios... Pae Santo tá na terra

pra sirvi ocês...
-Benção benção. Disseram todos como em coro,

E elle depois de ter dado passes em varias outras

pessoas voltou-se paro Mana Isabel que, alquebrada pela

viagem e pelo pavor, tremia de medo e de fraqueza!

A moça branca, médium que se desenvolv ia com 0

consentimento do mando que tora convencido da necessi-

dade imperiosa, lambem «mamlestnda», rodava, gingando

O TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixir
do longa vido..-
dos Cabel/os

REVIGORA
•PERFUMA

HIGIENISA
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Refrescante dã .pele.
Pãrâ eczemâs aos pes.f dos seios, etc.mura
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com todo o corpo» tremia» como se fosse atacada da «dan-

ça de S, Guido.»
-Uhnl Uhnl Quem tá lá? Irmão» o apparelho que lu

tava num é teu... Té querendo encoste nellc? Quem te deu

orde pra isto ?
-Nâo me aíaslo desie corpo! Tenho missão a cum*

prir junto delle. I ui pago para isto...
-Tens que te irpara o espaço».. Orde no -it em nome

de Deus,»,
— Vou. Mas ejucro que vá mnto comungo. Esta alma

tem que »r comungo para o alem,,.
E a mulher quena agarrar Mana Isabel que se iclu-

giou no peito de Renato, apavorada.
O «doutrmador»,urn outro preto torte e de corpo alie-

tico, chegou.se para o *Pac Santo» e para a mulher, pe-

dmdo graças para a moça *Pae S*nlo» deu novos passes

em Maria babel.passando-lhe a mio preta por todo o cor-

po» sob os olhos chammeianles de Renato, que via naquitlo

uma pouca vergonha...
flPaa Santo» virou.se depois para a médium* queren-

do tocar.lhe, mas esta deu-lhe urn saíanao raivoso, gmgan-

do nos seus volteios e revolteios... Jogou-se nao chão e seu

vestido levantou.se lodo. deixando apparecer umas pernas

bonitas e morenas, que o «Pae Santo» não deixava de

olha.tas... E nem os outros homens presentev Começou a

rolar se peto chão e dizer palavras que parecicm estranhas

a Marta Isabel e a Renato. A moça continuava naquetta ma-

mi estação e o «Pae Santo» dava-lhe passes, Ella se rasga*

va deixando apparecer as suas carnes morenas. |é quasí

nua, ern andrajos» o «Pae Santo* resolveu levanta para o



o interior da casa afim de dar-lhe uma surra de
arruda e de guiné...

bó meia hora depois voltaram os dois e o
«Pae Sanlo> dizia que mal espirito ta estava

doulrtnodo c que Mana Isabel eslava livre do

que a atormentava. Pizeram-se novas correntes
c queimaram pólvora no meio do quintal. Ou-

tra* qraças se pediram a -pae»...
Renato leve que deixar emeoenta mil reis

destinado* o um trabalho que seria coi locado

numa encruzilhada para retirar os ultime s flui-

dos qae estavam cm lorno de Mana Isabel O

trabalho conforto de uma qallmha ossada com

farofa amnrella, uma qorrala de paratv. Pahlos

c uma bruxa haitiana toda cravada de alfinetes.

O rapaz deu o dinheiro sem relà.fercitu Ti-

nha concluído que tudo oaudlo nêo passava de

uma roubalheira, de um caso de polícia* era

preciso, por cm, confiai ainda, nue contra a von-

ta de*»+
£ no caminho Mona Isabel queimando cm

!cbic. flesticUlave, falava coisas hormeia cel-
rando, sonhando Deus sabe com que tioif ¦ * =• «•

coisas pavorosas,».
- f para enlouquecei, dizia de st pata sn

Renato contemplando o rosto codnvemo da sua

amada, olh ando os >eu> olho» mm» et mo o

céo do Brasil, mas cuia vivacidade turno mor-

rido íá 1

• * As decepções do etro nos conduzem a

compreensão do verdade.

• • Aquele que tnlehctla a seu semclhanle.
»çjuora que o fa/ a s» mesmo.

Passo> Lírio

Melancolia
AO JORGE AZEVEDO

Sobre mim pesa, triste e nebuloso,
A mesma sombra n real

gue habita a alma tnstonha e misteriosa
Dos formosas sonetos de Qucntal.

Tristeza de doente,
lima Inste/a incerta

Que me deixa e se esvai, mas, de repente.

Km novo anel o coração me aperta...

f4ao è por ver que a motle se avizinha.

Ouça»o tentando os passos abalar

Como quem ronda amores sob a vinha

Envolto na penumbra do luar...
Mas sei que. embora o corpo lhe pertença»
Ha alguma coisa em mim que nâo é dela:

ISTO que espero e crê em Deus, e pensa.

t; de formosos sonhos se constela.
E que pôde peidoor, sentir, amar,

£ ha de alcançar, melutavelmente.
lima alvorada apôs cada poente,
t: apôs cada dormir um despertar...

Jílfreio &ícra

A tragédia dos calvos
Noue pessoas sobre dez

dçiJjarn çahir seus
çabellos

No fuiuro nôo heweró
méis calvos
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Ainda é tempo de reparar as conse-
quencias da sua negligencia passada.

A miraculosa formula da LoeAo Bri-
lhante contêm solução estável de cellu*
las cíiptllares revolucionando os mctho-
dos em uso,

A causa da queda do cabello em bO |.
dos casos é a seborrhéa que se manifes-
ia pela graxa excessiva, a caspa e asco
michòes, symptomas que desappareccm
irame dia lamente com o u*o da Loção Bri»
lhante.

A Loção Brilhante lem «alvo milhões
de pessoas da calvicie ** o que fez por
esta multidão ella poderá também fazer

N*So acredite que o seu couro eabetíudo e*lc|»
completamente es I e r» I. Comecf a usar hoje
Qiwmo a Leçffo Unlbantr.

Com o uso regulai «l« Loç/5o Itnthante:
I — Dcsapparccern a *;»bor*Ma, a* ca»fwiá t

afleevV* parasitaria*,
S^V-Çest» a queda do cabelle,
IJ~ —Oi càbcllo* branco*, descorado» ou grite

tho* voltam a côr natural j>rintiliv« trm »er ÜR*
guiou ou tjuctmmlon.

4 • Pci^m o cr*»ctmetU0 de novo* cabello»
branco*

S-saNV» casei tle calvtcte Ia* brotar nevoi
catM-lto*,

b*-Ot cabello* ganham vilatulatlc, lornam-üc
lindo* c tudo***, e a calicça ltmj»a e !r**ca.

G /? /^ T / S

Senhores Alvim & Freitas
C Postal 1379. S. Paulo-Brasil

IVço lhe enviar me gratuitamente o
folheto «A Saúde dos Çabellos»

Home *»»'*-*•'*•«'**'»***'.**»».***** .*»«•?

ivua ...».¦.*»»•*»**?»***** .*•***»..

Cidade ..*»? ..,».....?»»*»*•*»**«*

Estailo ..*?»« ...... ,..»».*?.«»? *

por V. S»

Pertillsaocoü

ro çabellüdo

IVarra dc» Pttai.
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Renascimento
A* beira do túmulo, ao alvorecer da manha:

desperlando, revestido de corpo astral,

de matéria imponderável.

c iniciando outro ciclo da existência.

Vou me afastar de t», meu corpo derradeiro:

pois nâo posso ficar parado ogui, contigo,

para nâo perturbar a pa/ do teu abrigo,

nem ser teu prisioneiro OU ser leu carcereiro
!<M?« .**.'.'*. V •*"•—*

Na mais doce harmonia e amor Eu me desligo,

para sempre de ti, meu nobre e bom parceiro;

sabendo que evolues para o leu Ser primeiro,

cmquanto ao mesmo Ser por outra rota Eu sigo

De um corpo astral disponha e dele me revisto

poro buscar de Deus a divina) clemência;

pois agora, no Espaço, ainda em viver persisto.

Além do gue aprendi durante a permanência

em convívio contigo, amda sei mais isto:

que a Morte nâo termina 0 ciclo da existência.

çfoleolo de £cycla
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Banco de Credito Agricola do Espirito 5arçto
Autorizado a funcionar pela Carta Patente n 1.565, dç 23 de Julho de 1C)T/

Capital inlegrallzaOo - Rs. 5.000:000$000

Ss

Depottitos garantido* peto Governo, nos termos do decreto-lei n. 8.841, de i.t-I2-l*t:t7

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
•spectalmente para fomento agricola, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem produetos espirito-santenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
Rua do Commercio, ZZ - Victoria

Caixa Postal, 2ÔO - End. Tel: «Ruralbank
A/iAnrxioe nm . Cuehoeiro de Itapemirim — laixii Postal 86
AyGnClaS ©iTi . CoUatlna — Catxa Postal, 3

PEÇAM INFORMAÇÕES



São Paulo deseja Guará

.
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S. PAULO, 29-0 5. Paulo, que se encontio optime-
mente cotlocado na tabeliã do campccraío ptuhsta, es*á
cogitando dc melhorar consideravelmente-o stu quacio.an-
te a cspecleliva de conseguir o titulo máximo do foof-batl
bandeirante.

Com o apoio elticienle do Connthu ns. o S. Poulc con.
seguiu solucionar a questôo de Arekcn, quc hoje consfifye
um dos reforços do feam do S. Paulo.

Aqora. as vistas dos dirigentes do S, Paulo estão vol.
adas para um commandante para o ataque.

Os entendimentos se processam c.tj sigitlo, porem,
nessa reportagem conseguiu apnioi que o elemento v^ado
é Guará, o valoroso toiward do Club Athtetico Mineiro, que
»o fora cobiçado pelo Flamengo.

A direcçâo do S. Paulo camprchendenda b< n a sua
responsabilidade e agindo deníu dl í rc ijm ? < « meii ab*
soluto cavalheinsmo, antes de dmgii qualOUCl n cin ao
referido jogador, preferiu entrar em entendimentos un os
dingenlos do grêmio mineiro.

Sabemos que o S. Paulo propôe-se realizar uma par-
tida cm Bello Itorisonle. cm pagamento do «passe», bem as-
sim, como ceoer a sua parte na renda oue lhe couber, por
occasiao do encontro |á marcado para dezembro próximo,
quando o Athtetico realizará uma grande excursão ao Es-
*ado de S. Paulo.

Os entendimentos como acima dissemos, sôo proces-
sados com a máximo sigillo, tendo sido desvendados pela
nossa reportagem, num grande eslorço. Sabemos, que o
resposta do grêmio elvi-negro bellonzontino deveté ser lei-
te por esles dias.

Os basketballers norte-arr\ericanos
nova/nente victoriosos

BUENOS AIRES. 29 (U. P.j- Os basketballers norte.
americanos derrotaram, hont« m, á nbilé, peta contagem de
53 a 24, um combinado da Confederação Argentina de
Basketball.

O primeiro tempo terminou com a contagem de 2t a II.
Ossporlmen visitantes dominaram amplamente duren-

c todo o malch.

Assignaturas
Lavamos ao conhecimento da nossos leitoras qua

a «Vida Capichaba» nèo tam nanhum representante au*
tomado a tomar assignaturas na praça da Victoria, nio
se responsabilizando a radacçào pelas qua nio foram
tomadas á Avenida Capichaba 28, mediante recibo pas-
sado pato seu director.

Sio destituídos de valor quaesquer recibos náo
.rubricados ou assignados pela direcçâo.

ortt-vcL
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Foi fácil a victoria do Palestra
FORTALEZA, 25 (II) — Grande foi o movimento, hon-

|cm, em toda a cidade,por occasiôo do primeiro jogo dispu-
lado nesta capital entre o Palestra Itália, de S. Paulo c o
Ceará F. C.

Todas as loias e casas commerciaes bem como gran-
de numero de escriptorios fecharam as portas.

Desde o começo do iogo o Palestra llaha patenteou
a sua nítida suoeriondode sobre os jogadores tocaes, ven-
cendo facilmente, peto score dc 5 a 1.

Dos cinco goals marcados em favor dos paulistas, 2
foram feitos por barnlot, 1 por Imparato, I por Lüizinho, t
por Feitiço.

A arbitragem do iuiz paulista Thomaz Bandoso foi con-
siderada exccllente e unanimemente apptaudida.

Nos cinco minutos finaes foram marcados quatro cor-
ners contra os visitantes.

No intervallo os paulistas offereceram aos jogadores
locaes bonita cesta dc flores.

O único goal dos cearenses foi feito pelo back pau-
lista Siqueira, que ao rebater com uma cabeçada infeliz um
shoot de Luiz, enviou a bola á rêdc.
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Insíaníaneos da
minQa rua

por Vera Lorlca

I

riu estava olhando a tarde ensolarada, quandochega-
ram em bando os moleques da minha rua, fazendo algazor.
ra, dizendo nomes leios, batendo nos tambores tíe lata en-
íerruiada com desagcitado garbo militar, leito aquelle soL

dado gutt passou no batalhão. Depois, «inventaram» de jo-

gar foo t .bali. A bola era íeita dc meia, meia bem velha

achada n* lata de lixo duma casa bonita da minha rua. Um

pretinha prognalha dc dolorosa carepinha pediu para «íozc

de conta» que elle era o Lconidos. Tomaram posição. O
«iuiz» levou dois dedos á bocco e soprou íorte. Ficou sotis-
leito. O apito sahiro lirmc e estridente como elle desejara.

Começou o logo. Dc repente, brotou no ar a phrasc terrível:
— Lá vem «seu» guardai...
Susto. Corrcrios desentreadas. Tropcçõcs.
A bola lambem correu e se aninhou na vallo suia de

cascas dc laranja c pontas dc cigarro.
A fuga rápida da garotada deixou no minha rua uma

dolorosa presença de ninguém...
Como foi curta a festa dos meus olhos t„,

l t

A minha rua ié nêo está banhada de sol. Baixou a noi-

te e a minha rua está toda prateada dc luar...
As creanças da vizinhança se juntaram e cantam brin-

cando dc ronda. De vez em quando, lançam olhares com.

pndos e indagadores para o casal dc namorados que loi

sentor-sc além, naquetla pedra, que é u*a mancha clara no
verde escuro do capim brinca, que brotou com forço no ter-

reno baldio. Lucy, a filha do homem mais rico da minha rua,
nâo quiz entrar na brincadeira. As creanças pensam que
foi por orgulho. Por orgulho é que nâo foi. Lucy é tâo sim-

pies... Ella foi senlar.se com cuidado na beiradinha dacat-

cada, para nâo sujar o vestido novo comprado á vista no

Nossos representantes
Sâo represcnlan.es da «Vida Capichaba» no interior

do Estado os srs.:

Heraclides Gonçalves-Cariacica; Abido Saadi-Joáo
Nciva, Dr. Dirccu Motta-Peu Giganlc; Athayr Cagmn-Ser-
ra; Orgel Magalhèes-Collatina; Virginia Tamanini-llá; Ma-
noel Milagres Parreira—baixo Guandu; Lino Paoliello — Pi-

gueira de Santa loanna; Dr. Waldyr Menezes - ttaguassú;
Dr. Antônio Serapiâo Souza—Alfonso Cláudio; Aurélio Pai-
zer—Accioly; Curico Rezende—Siqueira Campos; Nelson Si-
mão-Alegre; Oetulio Ribeiro—Santa Leopoldina; Levv Ro-
cha—Cachoeiro de ltapemirim;)air dc Souza Mello—Calça-
do; |osé de Mendonça—Sâo Malheus; Ray mundo Oliveira—
Conceição da Barra; Alfcres Tavares — Muquy; Prisco Pa-
raiso—Antônio Caetano; Dr. Arnolpho Peruando—toâo Pes-
soo; Mana Caiado ftarbosa — Sâo t etippe; Antonino Lé —

Ouarapary; Valenhm De-hiase- Anchiela; Amphiloquio Mo-
reno, tlaoemirim; Archelau Vivacqua — Castello; Miguel filias
—Pio Novo; Sebastião Alves — hom Jesus e Acrisio Womlim
Santa Th-reza,
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Senhoras! Escutac em silencio...
Conservai toma saúde e jiuentude usando na

hygiene intima «Gy**»

Os medicamentos cm pó.pessancs
ou comprimidos nâo devem ser os
preteridos, pois alem da dissolução
ser imperfeita ou difhcil, nâo podem
oílerecer as qualidades de um me-
dicamento liquido, cuia manipulação
pharmaceutica dispõe dc maiores
recursos de laboratórios tornando o
medicamento de muito maior eíhca-
cia.

O segredo da SAÚDE e IUVEN-
TUDE da mulher consiste na pratica
diária, dc hygiene intima, mas de
verdadeira hygiene intima.

Claro c que água e sabão nâo sâo sufficientes para
DESTRUIR MICRÓBIOS tornando-se necessário o uso dia-
no de um verdadeiro anliseptico, que nâo seia fraco como
a água oxygcnoda c outros, ou fortes demais como sublt-
mado corrosivo, permonganato, etc, que sâo verdadeiros
venenos para a vitalidade dos tecidos.

As senhoras que descuidam de sua hygiene, intima ou
praticam uma hygiene prejudicial é saúde, não podem ava-
liar o erro que commeltcm. Estatísticas de trança, aceusam
uma mortandade de cerca de 30.000 mulheres annualmente,
devido ao câncer do ulcro. No brasil lambem o câncer do
utero oecupa um lugar dc destaque na estatística demogra-
P ,C°0 

DESENVOLVIMENTO DO VENTRE DAS SENHO-
RAS. assim como o ENVELHECIMENTO PREMATURO. AS-
PECTO CANÇADO. PELLE RUIM. na maior parle das ve-
zes é proveniente dc um cornmcnto antigo oceasionado
peta deficiente hygiene intima, corrimento este muitas ve-
zes causa da FRIEZA FEMININA e de males incuráveis.

«GYSA» é um produeto liquido destinado á hygiene
intima da mulher, cuio VALOR SCIENTIPICO foi PROCLA-
MADO NA CLASSE MEDICA c documentado por um GRAN-
DE NUMERO de observações.

«GYSA» é providencialI
«GYSA» c o produeto de maior consumo no gênero.

Pele eerrelo t»SOOO •- pedidos á Dretfarla Sei Aflierl.
esse - Largo de 8. Franclico, 41 - Rio de Janeiro

toia «chie» da cidade c ficou passeando o olhar em torno
de si. Deu com o casal de namorados olhar dc hypnolisado

paro a lua. Lucy lambem olhou a tua. Sentiu um fuofundo
mal-estar. Lembrou-se da observação irritante da irritante
D. Marina, sua protessora particular, na ultima aula de

Cosmographia: «Menina, é preciso estudar. Não ha gcitode
você aprender que a lua é um satéltile da terra.» Lucy nâo
acharia lâo irritante a observação, se D. Marlha nâo pos-
suisse aquelle grotesco nariz de papagaio e aquetta des-

concerlanlc verruga bem no centro da testa.
São nove horas.
A lua se escondeu por um momento, se b uma nuvem

escura. As creanças pararam de brincar. Estão somnolen-
tas e se despedem com o pensamento na coma. O casal
de namorados levantou-se e vae fazendo lyrismo, caminho
a fora...

Ma um cachorro latindo e uivando lá para o lado da

caixa dágua.
A minha rua está calma, lâo calma...

1 I l

Morreu o homem mais rico da minha rua. O pae de Lu-
cy. As meninos da vizinhança estão pensando que Lucy não
mais terá vestidos caros, como aquelle de seda. vaporoso,



Esta Fraqueza Attinge
Pessoas de Mais

Noticias da Serra
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As Perturbações do Bexiga sdo perigosos
Dur-«e que o organismo muda

completamente de sele em sete
annos. O certo é que, com o
pastar do tempo a saúde se modi-
fica e em muitas pessoas dc mais
de 40 annos começam a apparc-
Cèf distúrbios, muitas vezes dc
natureza seria. Entre estes o
principal é o distúrbio da bexiga,
uma fraqueza cujas exigências,

2uc 
se manifestam principalmente

noite, quando se está bem quente
na cama, são muito irritantes.
Essa debilidade da bexiga é um
resultado dc distúrbios renaes c
si íòr desprezada, poderá tornar-
ac perigosa, transformando-se
em caiai tos, pedras ou cystite (in-
flammaçáo chronica da bexiga).

Essa fraqueza que o aborrece
c irrita, é resultante das sub-
stancias tóxicas no sangue, que
actuam como irritantes sobre os
nervos c ,as membranas sen-
soriaes É por isso que mesmo
sem necessidade alguma, a bexi-
ga è constantemente chamada a
funecionar.

Liberte o seu sangue dessas
substancias tóxicas c terá certeza
de ficar curado. Nâo ha meto
mais rápido e erneax de coasc-
guir esse resultado do que tomar
uma serie das aí amadas Pílulas
Dc Witt para os Rios c a Bexiga,
conhecidas em todo o mundo.

A venda em todas as phar-
macias. Compre as legitimas

Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheumafismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, todas enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.

Alcançou grande brilhantismo a IcstiríV. dr enceno-
mento dos oulos, levado a cllcilo no OlUpO Escolar «Joòo
Lovolo», da vizinha cidade da Serro.

Com a presença do sr. Joaquim Pacheco, prefeito mu-
nicipal, e do representante do sr. Secretario da Educação
além de grande numero de pessoas de desloque na socie-
dade serrana, pães de alumnos, rle, loi iniciado a solen-
nidode da entrega de diplomas aos alumnos que termina-
ram 0 curso primário esle anno. tendo falado nessa oceo-
siao. o alumno João Machado, gue prestou ume homenagem
á bandeira nacional.

Falou, a seguir, a diolomanda Maria de l.ourdes ledo
borgcs.que pronunciou um hello discurso, sendo muito op-
plaudida.

Peto represenlanle do Exmo. Sr, Secretono da làa~
caçào. proíessor Esmermo Oonçolves,que presidiu aos tro-
balhos, foi dada G Palavra à professora Carmehna Borges
Caslello, gue, paranymphondo o turma, pronunciou um subs-
tancioso discurso, que deixamos de publicar, por absoluta
corcncia de espaço.

I ez uso do palavra, a seguir.o direclor do estobele-
cimento, prol. Aflordizio de Carvalho, que pronunciando
belíssimo peça oratória empolgou a quontos tiveram o pra-
zer de ouvil-o, arrancando ao terminar sua oração proton-
gados opplausos da assistência. Ealcu ainda o prof. Esmc-
nno Gonçalves, represenlanle do Lvmo, Sr, Secretario da
da Educação, o qual di?se, com grande felicidade, da sa-
tisfação de que se echova possuído, por presenciar oquella
scena que lhe trazia gratas recordações da infância.

Pelos diplomandos loi prestada uma homeaegem ao
direclor do Grupo Escolar, a quem foi otferecido uma cor-
beille de flores. O prol. Aflordizio de Carvalho agradeceu
commovido. oquella manifestação tâo expontânea c sincero,
dcseiando aos alumnos muitas felicidades. Ouviram-se hvm-
nos aflusivos à leslividade, os quaes lorem entoados pelos
alumnos, c logo após, uma hora dc danço, cem que foi en-
cerrada a brilhante teslinho.

I

que noutro dia ostentava. Os moleques nâo eslôo jogando
foot-ball. Nem soltando papagaio. Eslêo íicpt cc s macaca-
mente no muro,querendo ver o que se passa no interior do
casa. O cheiro dc vela derretida e flores que murchem, está
vindo para fora se perder no vócuo. Ho pena no coração
dos moleques, mas, ha também uma vontade bruta de «Ias.
car» uma pedrada nos vidros desenhados c coloridos (cU
les nâo fabem dizer vilraux) do casa bonita do homem mais
rico da minha rua. Os moleques dislrehem o descio inquic-
tanle e inoportuno que lhes vae no intimo, olhando curiosos
para o grupo de pessoas bem veshdcs e de aspecto som-
brio que vem vindo, que vem vindo...

O coração do sino eslé batendo.
BJém... Blâo. ftlém... ftlâo.
ti* a hora preguiçosa do ÀNOELUS.
O badalar do sino chega á minha rua como um dobre

Inste de linados...
hlém... blòo. Mém . Blâo.
Morreu o homem mais rico do minha rua I...

ENVELHECER...
Envelhecer... Sentir desesperança

e ter por todos ocasos dentro do alma.,,
E ver gue o coração nâo mais alcanço

aquilo que esperou com tanta calmo..
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f\ felicidade de Etél
Para a minha noiva Arlette

Eram seis horas da farde, ao longe um sino tangia os
primeiros acordes das Ave-Manos Era sempre naquela hc-
ra que ao passar numa rua quost deserta, via-se na jonc-
Ia. uma moça esbetla, olhar meigo, que aparentava uns 21
anos.

Parecia ter passado muilos dissabores na vida, e.
quem tivesse este pensamento linha acertado» porque Etél,
tero este o seu nome) ié havia lido lanlas desilusões no vi-
do que vivio pensando somente na morte, atím de ver ter-
minada a sua existência dolorosa.

Aos 19 anos perdera a sua idolatrada maezinha, c,
togo após» a sua avó, que sempre lhe cercero a vida de ca**
nnhos com o sua encantadora solicitude,

Etél buscou enlAo a quem amasse, procurando no
Amor, o bafejo divino para minorar suo atmo sofredora.En..
controu este Amor, porém suo tamilia nâo sabendo inler-
pretar a grandiosidade deste sentimento tôo belo, que po.
voava o seu coração, começou a intervir. Inventarem len-
Ias calunies que ás vezes ela desanimava de viver, dado
aos máos tratos que ás vezes rcccbio.E Iodos, que a viam
passar, pálida e triste, desfigurada peta dôr, diziam com*
padecidos: «Pobre Etél.»

«k_ flBflVflflflflflflk 
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Mos, nume manha dourada peto sol, o felicidade en-
Irou no coso de Etél O escolhido do seu coração voltara
disposto a enlrenlar tudo por amor do seu amor.Nada mais
puderom dizer ente o persistência de ambos, e ocedeiem
ente a grandiosidade do Amor,destes dots jovens, ficaram
noivos.

Façam seus ím-

pressos nas
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Capiçhaba.»
VICTORIA E. SANTO
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"ACABARAM DE OUVIR'-...
— annuncia o speaker da estaçSo

que estava synthonisada... mas

fui eu, o Snr. Kilowatt, seu críadf

electrico. quem fez chegar, atra-

vés do apparelho receptor, as

ondas sonoras irradiadas de um

studio longínquo.

O radio, cujas melhores marcas

so acham á venda nesta cidade,

\ incontestavelmente, um dos

jraiules prazeres do mundo.

Companhia Central Brasileira de Força Electrica

.

P H O N E O O a
-¦7":. '7' ¦

Dias depois, na casa rosada de Elét, celebreve-tvc o
seu casamento.

Mais tarde, com a felicidade dourando o seu coração-
zinho, quando eseculava o sino o bodolor os Àve-Manas,
no quielude misterioso dos 6 horos do lorde» Etél,lembro-
vo-se dos dies de Iristezo quepessaio.e chorando de ele-
grio, ogrodecio ao Pae Supremo o amado que ele lhe en.
viera numa manha alegre deiulho» para faze-la téo felízL.

ALOYSIO C. CY PR ESTE

AUGUSTO LINS
Proço João (Umaco, n* 1 — Tel. G. 68

VICTORIA l
¦
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CREIO em li. maravilhosa bandenada mu ha leuil

Creio em ti porque, nas eurtverdes flutuações de teu
encantamento, me tezes senln, i n te do a sua íotça,betle-
za e bondade, a gloria infinita e esplendida de ir.n Ia Pe-
Iria!

Em toda a sua força, porque me deixas ouvir, no ver"
de que ostentas—florestas que se estende m e que se ebiem
-o hino consotador e entusiasta do civismo que fetlelece
o alma e do trabalho que conduz á farino: .ôo soldados
que dcsfitam-soldados de ontem e de hoje- passo bine e
olhar brilhante, proclamando, na ngeza de músculos e na
consciência de disciplina, que «á escuridão no paz, prefe-
rimos a liberdade ua guerra*» sôo atados acariciando o
ventre da terra pata o milagre fecundo das seaias aben-

coadas; sâo malhos cantando nas bigornas o poema leu.
Ihanle do ferio que se recurva e relotce, se alonga e se

acotovela, para ajuda feliz na ascensão etuarenlc des ai.
ranho-ceus; sâo rimas que se estendem em tuas brancas e
vozes que se aliciam em tribunas, linobpos que mastigem
incansavelmente e corações que se debioçam nos pulpi.es»
escòpros que amaciam aiestas em divino pteutue e at-

mas que se desmancham em versos esplendei osos, numa

caminhada para o alto, semeando idêas. divimzu ce a aile,

servindo á ciência, distribuindo cnlusiasn o, alimentai <?< a

lé e convidando ao sonho 1
t;& toda a >ua beteza, porque me deixa ver, no ama-

reto de inéditas lulgurações—sangue de luas luminosas en»

Iranhas em desespero de fuga para as n aos do borrem ~o

caminho de sal e de ouro. de opulêncio e de bênçãos, o>«-

espera o Brasil por mais alto ameia colcca-lo entretqdas
o* nacôes do mundo; porque n»e estendes ao oraull.o. io

soluça, qosloso de Ires saudades que se vêo l«?endo ra-

ça a bravura humilde e tranquilizador© de nosso povo. ris.

condo estradas, soltando abismos, leN6«Und< cidode>. do-

minando mares.vadeando nos: o sertanejo dcslem.doquan.

do os céus lhe somem e mais destemido. ma»> valente,ias
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Ciro Vieira da Cunha

horas amargas em que o sol, brasa viva» impiedoso e cruel,
esfurnea as caatingas, requeime os estipes, amareleee as
arvores, desgolhondo-as,anemiando-asl c equexiando-as,
malando-as, o caipira venluroso dcnbo de sue ingenutda-
d-, esperando no terreiro o clarão da lua para, cun avio-
Ia aconchegada ao peito, destelhar a alma em cantigas sua-
ves de emoção...

Em toda a sua bondade, porque me desdobras aos
sentidos, no azul que te embeleza e re manbza - pedaço
claro de distancia com estrelas quentes de emor — o hris-
mo encantado cie nossos poetas, cheio de sentimenlatidade
com Alvares de Azevedo, enlernccedor com Casimtro de
Abreu» deliciosamente místico em os versos de Varela, ele-
vado, pomposo e eloqüente com Castio Alves, delicado c
correto com Raimundo Corrêa, tropical com Olavo Btjat e
expontâneo com Mario Pederneiras» alrouxelante cem Vi-
cente de Carvalho e harmonioso cem Amadeu Amaial» do-
lendo com Rodrigues de Abreu e perfeito, voluplueso, in-
comparável com Martins loules; pqique ue ti ze s, extasia-
do» sentir a gloria dos nossos artistas» e, envaide cie« » ptc-
clamas o heroísmo e a inteligência dos nossos enlcpasse-

dos. distribuindo bondade pelas irôcs de Pedro 11. libertem»
do uma raça peto verbo de Patrocínio. detiubanlc em tro-

no com o energia de Deocioro, consolidando um regime cem
o pulso de 1 loriano. cortando os ates cem Santos Dumont
e pacificando espíritos cem Coxias, dai.dq lições de sabe-
dona com Rio Branco e de sanitansmo cem Osvaldo Cruz.

conhecendo.se a s» mesmo através ào gemo de Euchoesda

Cunha, fazendo-se conhecido no mundo peta inteligência de

Ruv Barbosa c enfrentando a morte, som.o ne s labios.ccm

Siqueira Campos ao escrever, nas ateies ce Ccpíc.Hi*.

a epopéa alucinante e comovente que loi sinal de paitida

para no?»sa redençãoI
E porque - em teu vetde, em teu amarelo e em teu

azul-smto.com orgulhoso carinho, em toda força, beleza

e bondade, a gloria inltmla e esplendida de minha Patna

creio em ti» maravilhosa bandeira .00 Drasill
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Embaixada Esfüdanüna Nova esperança Soe le ia de
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Instantâneo de quando, na poro**
da do Dia da Palna* em Cacho-
eiro de ttapemirim Jatava o c/tc
Te do Embaixada dos Estudantes
da tz de Commercio* Dt Beres*
ford Moreira.

(Ao Âloysio—esto inspiração}

No mor brumoso do minha exislencio,
Toda cheio de dôr e de tristeza,
Você surgiu, e nc, morno cadência

De um novo Amor, me deu Ioda o beleza.

E ao sentir lodo o esplendor de outra Vida,

Esqueço, pouco o pouco, o meu passado,
E olhos voltados á ilusão querido.
Sigo seunndo ante o seu olhar amado.

ARLE7TE

Casamento
Casaram-se, em llaguassâ, no dto 23 do

corrente, o sr. Dr. Watdyi Menezes, nosso
colloborador assíduo e btilhaufc. c a sta,
Oiuseppmo Musso, Idha úo casal Antônio
César Musso — Amélia Moglt Musso.

# * * A mulher nunca se deve esquecer
qu* c a alegria, o encanto e o recreação
da familia.—/ane/.

Op.talistas <?rn recreio
¦_
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O sr, Pedro Nolaseo da Cunha*
chefe da firma Nolaseo á Cia.*
em visita é Cidade de Be neve Me.
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4 e.vma sra. Dr Geraldo Barro-
so e seu interessante primogenh
to Fernando Ijitt.

Fallecimento

De viagem do Rto poro esto Capital, foi.
teceu, César llilol, tinidos socios-propne-
fartos da Casa «Quatro Irmãos», e cova-
lheiro que, radicado em nossos meios so-
ctoes. tá havia feito um numero extenso
de amtzades, razão por que a sua moftc
(oi geralmente mudo senltdci.

A* sua família, opresenlomos os nossos
pezomes.

Na Cathedral Jornaes c. revliiot
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/o. Communhâo de um grupo e/e alumnos da /rsco-
/* Brasileira de EdüCQÇèo e Emino, vendo-se À/me.
Puaaro a/?>' e Monsenhor Limo

«Estreita Azul»
Do sr. Macieira Nelío, que iô trabalhou no

Maranhão e Sáo Paulo, lendo sido redactor de
«Capilal», orgoo da imprenso paulistana que
circulo hebdomadanamenle. recebento:. um
exemplar de «bsirella Azul», magnífica revista
gue se edito em Santos, 5, Pauto, lendo na suo
direcçôo os srs |. Bento, respt»nsovel, e Lopes
dt Mendonça, chefe úú redaceâo.

E' uma revisla em grande formato, estylo
«Vida Captchobo»,com grande numero de pagi-
nas. todas em papel couchê e contendo opttmo
moterto literária em proso e verso, |á estando
cm seu oitavo numero do quinto anno de circu-
laçao.

Sendo uma revisto bem feita, (Ilustrado e
redigido com cuidado e arte. apresento-se como
um orgâo tnumphante. cuia circulação pôde ex-
tender-se coda vez mots, por ser digna de ser
visto e lido.

«Estrella Azul» será em breve vendido nesta
capital

Agradecemos.
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No dia 9 no «C*rl s Gomes»

Haroldo Cloyd
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l Um gosadissiiiiu comedia de uni uioder-

:.i*iuo bem século XX !
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«0 Professor Pharaó»
Uma original super-proríucçào cômica

com Phyllis Wefch, Raymond Walburn, Uonel Slanter.
Wlliam f-Jawley e Thurston /7a//.

Dom Ameche Simone Simon e Robért Younç,
a trinca da aventura e do amorII

No d!** © no Gloria

Entre as extraordinárias realizç-çÇfS e Oi grande lei*
tos do Professor Lambert.assij.IrrIr daSecçôodc EqypIo-
joqia do Museu de Los Angeles — nenhum foi de tamanho
vulto como a descoberta das nove pedras hieroql\phicas
que narram u vida accidentada de NefUrus e Anebi. doi*
jovens românticos que viverem ho uns Ires mil onnos atraz...

Feitiço
dóa

Trópico
com
filo Guirat, Dorethy Lnmour,
Ra) Milland, Marthn Raye e

Hob Burns.

Musica, Romance e Riso num
film que è um maravilho»
so deleite para os olhos

e para o espirito!,..
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O beija-flor c a rosa

Certa manhã, um beíjâ-ítôr espadachim.
Cheio de amor. batera á porta de um jardim:

O' jardineiro. chama a princeza das llores

E di/ gue declarar lhe quero meu-v amores...

Cheia de orgulho, a rosa, a móis corada c belo»

Tentadora a valer. assomou.lhe o janela;

O que queres de mim. tovelace feudal?)

Sou a mais bela tlòr, rainha da rosai.

Desdenho o teu amornou rico e perfumou;
Loira de sangue azul; sou hdolgo e orgulhosa.

RESPOSTA

Ouc importa o orgulho teu? A nobreza e o pertume ?!

beta* damas, por mim, lá morreram de ciúme..:

Muitas outro* ia amei, belas c pertumadas;
De orgulhosas deixei opôs todas beuadas

Sociedade matheense

***

Im.

Sem a rosa esperar, deu-lhe um beuo na boca,

E sorrindo se lot numa carreira louca...

A rosa estremeceu, perturbada sorriu...
Toda sua alllve/, nesse beiio, partiu.».

II tremula de amor, vibrando de deseio,
Picou se baloiçando a espera de outro beiio...

E veto o sedutor; guando outra flor beijava,

Cheia de ciúme, a roso, o loce descorava,..

Depois qne etc partiu, sumindo na amplidão,

Ela morreu de amor destolhada no chão...

Gdilcn mCuna
Myyy.i'i:
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Enlace matrimonial do snr. Wilson Gomes,
auxiliar do comoesreio. com a scnhortnha
Edna Looes. realizado em 24 de Setembro
do corrente anno.

0 tormento da saudade
Nôo se passo, meu bem, na noite e dia.

Uma hora só, que a mísera lembrança
Te nao tenha presente na mudança,

Que tez, para meu mal. minha alegria

¦. ¦ 
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¦ 
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Mil imagens debuxa a phantasia,
Com gue mais me atormenta e mais me cansa:

Pois se tao longe estou de uma esperança.

Que ollivio pôde dar-me e*ta porfial

Tyranno toi comungo o lado ingrato;
<Jue,cedo,em te roubar, pouca victoria.

Me deixou para sempre o teu retraio:

Eu me alegrara da passada gloria,
Se quando me íaltou teu doce trato,
Me faltara lambem delle a memória.

4 brilhante e progressista *Rithmo Capichaba». iazz

cjue è um motivo de orgulho da sociedade de Sim

queira Campos, neste Estado.
Cláudio Marçoel da Costa

nu IÜ.II»»
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4 graciosa Therczinha. encan-
to do tar do casal Stello Èwald
~~ Asdrubal Peixoto, da socie-

dade de nossa Capital.
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O robusto garoto Marco?, que é a fe//*

cidade do cé$ol Zildo — Aylton Tcvar.

Duas irmãs, duas futuras rainhas
de belleza.
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Vvomar e Yvonne, filhos do casal
Amanda Leite — João de Oliveira,

residentes em Iteguaszü.
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Gracioso modelo em dois tons, creado

por um dos mais aiamados costuttiros
londrinos.

Banho de sol

Todos já estamos sctenles úa prc-
ciosa influencia olornu seadrra dos
ratos solares.

lima vida ao ar livre, â luz.ao sob
amtqa de sporls, ê indispensável ao
vigor do organismo â firmeza do
musculatura e resistência da epi-

derme.
Desde os antigos se conhece a

acçêo salvadora desses ratos. Mas

a verdade é que esses etfeitos bons

podem sctransfotmat em perigo para
a saúde e a belleza, quando os ex-

ccssos nâo silo evitados.
Ilmtanto, sâo bem simples as te-

gras para o banho de sol, tronsmit-

tidas por autoridades que nos au-

sam e deixam em posição de sen-
tido.
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Conselhos para você
Um penteado de verHo deve ser mais «liou* W* °

inverno, o que vale comodizer-mais Iimc e matssimpies.

Quanto a escolher seu penleado. l«Ç«-« esludondo 0 »u

,YPO. observando que é preciso ocloploi « modo ó suo per-

sonohdade, , . -. nH
Um penteado tfrouxo» vae melhor as lautas e os

«apertados* és morenas que a^slm dão mais iclevo a Per-

sonaLdade. Goro brilbanlina e alisedos. os caliellos \m re-

ilexos lindos, sendo tudo para cedas phvsionomies. Qual-

quer que se.a o penleado que v. escolha, quando eshve.lo-

ligodo. nâo esqueça que um penleado liso. simples, lhe do, a

suavidade ao roslo. serenando.o. emqi.anlo o oulro Iara

evidente a fadiqa...
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/7/n elegante iailieur para se-

nhoras.

\lnda sobre o banha de sol
. 

.:. 

¦¦¦•.¦¦ '.'

n

Anles do banho de sol. asseçjuicse do eslado per-

feito de sua saúde. Existem enlermidodcs que se owravam

n° 
%°;;fobír otresu.lad.samb.c-o nades, procure a

„rala na horo em que a acçâo do sol é mais cfficaz, o que
..a^ â *»nifí» ft e \? e 16 e 15 hoids...

° VCpo°r 
um benenclo duradouro e sem nada de prep.d,-

cal é saúde e a belltóa. tome o banho de sol de modo pro-

*«s rras&sras* s^ ^de ,or,.o
completo desde o pr.me.ro dia ou S«j«.-axP«£•£»£

do corpo e o no pr.me.ro d.a. de coda lado. para amimen-

t ZZL em cada d.a que passar. Ass.m a p.flmenla-

ção da petle se fará lenta e perfeita,..

O numero de Natal da «Vida Captchabo». que vae ser

«plend.do e O ullimo no lo.malo piflanle. Hwé b.u>I«" ">•-

Icr.al .n.ere-nnle xbre os romances .cmp.cc^ que nunca

mals se solucona.am. como o daquela linda Mlle^ que t

hoje luncelonaria da E. F. Viclona a Mmcs e |é to. com-

merciana,,*

Todo» «peram que a moremnha de olhos verdes uma

da, Pr.nc.,.aesredaclo,asdo revisla das recenlemen.efor-

madas oeIo Colleg.o do Carmo, nâo se esqueça, com an-
maaas peiu v,uuvv,i í,-i%#k««ivia| nua
tanta .acl.dade. do blho do denhs.a.. 

^WW«£
fal aconteça,mesmo manlendo um com. com o iovem en-

yenheiro,..



Diplomandas pelo Collegio Nossa
SenOora Auxiliadora
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SrVi. Luiza Messner, destacada

figura do *set» victGriense* ¦
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VelQ os tempos
Que divino painel 1 Verdes bosquep $

O sol num bello campo de IdazesJ...
Eu linha a primavera dos rapazes

Que ás lindas raparigas pedem beijosI

Que divino painelt Verdes bosquejos,
Ternas palavras, encantadas i bre?es:
Eu tinha a primavera dos rapazes.
Os lances naluraes ms sertanejos I

De nossa vtda o ceu de rosa o diga:
Nunca cessamos de beijar ehm rias

Dizendo a letra de uma valsa antiga!

Verde mar. verde campo, ceu vermelho.
As primeiras ciganos retas heras,
Como esse velho quadro è um quadro .velho!

D. Luiz Scoptegagna
oo' Anniversarlo de Ordenação

Está completando, ho»e, o seu Iriqesimo anntveisario
de ordenação D. Luiz Scorlegag&a» o querido bispo do nos*
so Eslado.Por este molivo, eslâo sendo pregadas e.o t>on-
doso chelc da Igreja Calhotiee, no Espirito Sento, expres-
stvas homenagens, ás quaes juntamos as de «Vida Cepi-
chaba.»

«Soldados do Espirito 5an.to», do
prof. Her^clito Amando Pereira

A Casa do Estudante Capichaba convidou o proles-
sor Heractilo Amai cio Peieiia paia fazei uma confciercia
no *i>io do Soldado*,em 25 de Agosto deste enr.0,1! a con-
ferencia foi feita, havcnci merecido cs mais caloroscs ep-
plausos. O prof. llerachlo, enfio, resolveu dar o trabalho
é memória duradoura da publicidade numa píaquelte.Ces-
sim, ê q ie, h ue, temos o prazer de registrar a oíferla que
nos foi feila de um exemplar do opusculo. Tem o mesmo
titulo de «Soldado do lispinto Santo», e o subtítulo entre
parciiíhcsis de «Miniaturas** Dizer das qualidades literárias
da trabalho, nôo e preciso, pois, todos etnhecem as altas
qualidades de cultura c eslvlo do illuslre professor, que êt
sem elogio, uma das nossas mais fecundos expressões in-
leltecluacs, scad * membro clfectivo do mais elevado ce-
naculo cultural do listado, que ê a Academia Espmlosan-
tense de Letras* i

As «Miniaturas», portanto, do Dr. Merecido Amancio
Pereira sâo traços rapidcs e brilhantes ca histeria da nos-
sa vida miíifor»narrados cem mestria é cm muita belleza.

Agradecemos.

VISITA
Deu-nos o prazer de sua visita o conhecido betletris-

|a capichaba sr* Manoel Cunha, nosso presado collabora-
dor, residente em Conceição da Borro, ende é tombem o
representante da nossa revista.

Gratos Pela gentileza,

*
k
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Henrique e%e6eflc Prédio de propriedade do Snr Selenc tltlel, de Fi-

gueira do Rio Doce-Estado de Minas.



Galeria dos CoIIaboradores
JONAS FARIAS

Nasceu cm Palmarcs,
Lstado de Pernambuco,
cm 7 de Maio de lõ9t.
Iniciou a sua actividade
mtelleclnal cm Pernom-
buco, peto anno de 1913.
Pundou e dirigiu a revis-
ta-magazine aQuaiarina»
cm 19tft-2t. com Pere-
gnno júnior e Oswoldo
Onco.fundou e dirigiu,
lambem, «O Combate»,
diário vespertino, poli-
tico, de defesa do rcpu-
blicano democrata Lau-
ro Sodrc. Collaborou no
«Imparcial», e no «O Mo-

mento». de Pciard Mendonça, em Betem, do Pará. Lm nos-

so listado, a sua actividode nao ficou em estado de iner.

cia. Assim c gue, durante dois annos, 1933—35. collaborou,
assiduamente.no «Diário oa Manha» e, em 1935—36, secre-

lanou o orgâo ofliciol do PS. D., -A Gazeta* e ímalmcn-

te. fundou e dirigiu, este anno, «O Listado Novo», de defesa
dos postulados do Novo Regime. Tem cotlaborado em sVl-

da Capichaba.» V poeto, havendo leito parte úa «Acadc-

mia dos Poetas do Pará.» forno prosador, lem um estylo

agíl c brilhante, versando, com proficiência, os assumplos

mais ditficcis. Em nosso listado, e membro do Instituto Li-

.erário «Buy barboso.» Possue dois livros inéditos- «Pagi-
nas d'Alma»-versos nnligos-c «Na Estrada de Damasco».

artigos na imprensa.
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CIGARRA

C onirasíe

Quantos bilhetes sobre a minha meza
e quantas cartas de romances hdos...
Cartas sutis de amor e de beleza,
bilhete lindos de febris pedidos...

E hoje eu releio tudo sem tristeza...
minha meza eles seioo banido,

serão rasgados corn a :maior frieza
na evocação dos tempos bons» perdidos»,

Da

E eu nao queria carta e elas mandavam,
e eu não queria amor porem m*o davam,
.davam-me tudo emfim e eu não queria...

tloic eu te amo sabendo que nôo me amas,

hoie eu te chamo e sei que a outro chamas

e a minha meza vive tão vazia..»

Hp infinito do vida sou cigarra,
Na irumenssdode conto a vida inteire;

Só na cantiga c quc a desgraça esbarra
E meu canto c meu pâo, minha bandeira*

Vivo a cantar —e desafio a vida!
Fiz do verso a linguagem mais querida.

Pantheisto que sou, na Natureza
Descubro o Sonho, a mágica Beileza

Que de estrella polhèta os oceanos
E esconde os soes no ventre dos ar canos..*

Pequena cicadária. as asas de curo
São meu minúsculo c único lhezouro.»»

Mas, a minha cantiga, no verão,
E* prece dos lardins pela amphdro.

Se os amantes me escutam, irradiantes,
Para os campos se vão, ternos, contonlcs,

E o camnonez que a terra escava e lavra,
Ouve a voz do calor, meu sorn. minha palavra..

Dizem que soubobemia: sou poeta!
Na poesia a hnqir a tarde quiete,

Misturo o rn*Mi cantar ao dos pardacs,
Nas horas loiras, quentes, cstuaes.

No lirismo bucólico da selva,
Ou nolapete vegetal da relva,

Lembro um beijo de sol feito cantiga...

E ao mundo então, recordo a historia antiga:
... Uma cigarra tonta e uma formiga...

Suilly furtado cSandeira ¦

Sociedade ¦'•...¦:¦ - ¦'••¦ -¦ A '¦ ' .':¦ : ¦ ¦•'¦¦'¦¦¦ ' ¦ ¦
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Jorge Jlzevedc
Sr. Harl Ounther Stemhauser, chefe da sec-
çào de exportação da firma Arens d Langen,
desta praça, e sua exma. esposa D Magda-
lena Stemhauser.



# i w^r ^^flj fl
fl ^^fl B

Bflhfew. ^^B Bfl

Wm fll flflflflflflkh Ik *- * -« ^^^1 fll''fl^H^H^H^H^Hfl! flr fl fl'i0f*" í',;ffS^ta B
fl fl *fl W ¦— WM&iámmm IflB Bfl fl-^^W. dB MtoPMKt ví^v^S?^

aflflflflflflflflflflflflflflflfl flflT>i ^tfflflfl^H. flflfl» fllHB flflflflflflflB.' á^^^^^fl^. .^^Va^JllBilHflfl flfl flcv,.*" ^ÜÁL< Jfl^^^flflflB flfl ^B ^fl'- i^a^Éj|;: flflfl^***». flfl¦fl flflP"- ¦''>^flPflfl^*^' JBitapjÉjjk'..^B

fll Br»' BI
^Bflflflflflflj flBflflf '*"*«•* flflflflflflflflflflflflflflflfll
BB I H... fa^^^^ flj
Hflflflflflflfll HB&^:'' '%*'_^»ir lflBB ^Kfll llKP; *»**^m9mW :ÍH HVai B\ - ^m^ .-fl h

^^¦flfl B ^^fl^flfl^fl I

B-*^ ^flB ^|

pr ^ilfl * wJ
¦flf II¦fl flflfl —.-¦- ... ^bB BflB¦¦¦a. ¦¦ ¦¦
fl flB-rf" fll¦¦BÉéma fllBHflB^y,* afl

HjHinf^ '"''-fll
mmm%ÊÊÈi;j^ ¦ „* 1 »là£&M^ÉÍll I

fl flfl^«á^' '."Afaa. \'-M< ¦¦¦ *S¦ L ¦>¦ O&i&Éfl fl

'; .

Sla tlaydée Oliveira, uma das d^ltn.trdàs /tor

esse co//ca.o e das organizadoras da tspkidaa

revista, lançada cm commemt ração a data da

formatura das normalizas.
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Sta. Mana da Gtoris Cunha, também profes-

sora pelo Collegio do Carmo e uma des ori*

enladoras da magnífica polyanlhèa.

ao Collegio N. Senhora Auxiliadora
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SU. ElY Sarmento /3orges. oue lambam collou

graj.e foi incansável para o bom êxito da re-

vista .Recordação das dipn mandas de 19:$,*

S/a. £7«*d Teixeira Leite, que terminou o curso do
mesno collegio, e filha do nos. o querido cdlabv*.
rador fi amigo, o grande poeta Manoel Teixeira
Leite. **
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Academia tspintosan-
tense de Letras

Sao membros de^sa antiga organização literária do

iíspmlo Sanlo, os seguintes intellecluaes:

Abncr Mourão—íornalisla e prosador;
AbtllO de Carvalho —poeta e jornalista;
Allnnso t.yrio — advogado e lornahsla,
Antônio Pinheiio—poeto e lornalisla;
Alaríco de Freitas—edvogàd.0, jornalista e prolessor;
Alvimar Silva — poeta e prosador;
Archimimo Martins de Mallos-prolessoi e jornalista;
Aríslobulo Leio—jornalista e prolessor; !

Arísleu Aguiar — advogado, proíessoi e jornalista;
Augusto Lins — poela e prosador;
Auríno Quifilaea-rtoinolislc. e professor;
Álvaro Moreira—o conhecido Saul de Navarro;
^encdiclo Paulo Alves de Sou?e-c u.doi sacro;
Barros Wandertev-juusla e prosadoi;
ftcreslord M Moreira-poeta e prosador;
Carlos Xavier Paes Barreto — advogado, prolessor e

publicista;
Carlos Madeira —prosador e romancista;
Collares Júnior—poeta e prosador;
Cyro Vieira da Cunha —poela. prolessor e jornalista;
Êlpidio Pimcntel— plnlolt go e jornalista;
Ernesto da Silva Guimarães—jornalista cdramatluirgo*

Eunpedcs Queiroz do Vaile- jornalista e prosador;
Garcia de Pesende-jornah^la;
Heraclilo Amancio Pereira — prosador e historio-

grapho;
Jair Tovar—poeta c prosador;
José Coelho de AlmeidaCoustn—poeta e prosador;
Manoel Lopes Pimenla-iornalisla e educador;

Madeira de Freitas-o conhecido Mendes ."radique; e

ManoelTeixeira Leite—poela, prosador e jornalista.

formam a sua aclual direciona o acadêmico Dr.Ar-

chimimo Martins de Mattos, gue é o seu presidente, e o Dr.

Augusto t;miho ffslellita Lins, oue c o secretario, _

Os acadêmicos Abiho de Carvalho, Antônio Pinheiro

A Carlos Madeira, ainda nèo loram recepcionados.

Ha. ainda, uma vaga nesse alio Cenaculo de Letras

que seis preenchida, brevemente, por mscripçôe* indiví*

duaes.
As testas acadêmicas se têm realizado no «Club Vi-

ctoria» e vem contando com o melhor apoio possível da so-

CÍedade capichaba, mesmo porque a Academia concentra

as mais altas expressões da mentalidade espintosarilcnse

moderna.

Artistas de Nossa Terra

gr 
¦•

Anatole France na Academia

Conta-se gue quando Analole France» o grande es*

criptor francez esteve em visita ao Brasil» teve occasiào

de. convidado á Academia, visitar,lambem, a Casa de Ma-

chado de Assis, sendo-the mostrada a collecçâo de suas

obras. O escnptor toma de uma qualquer, uiJilferenlemcn-

te, e abre-a ao acaso. Saüa-lhe de entre as paginas uma

Iraça. Anatole Trance balança a cabeça, e com um sorriso

de ironia cortante, subh nh a n d o oelo olhar fino dos seus

-olhos metidos, exclama:
-Us críticos... SSo os críticos,,.
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S/a. ALDA PANDOU110 DESA\ cx-alumna do Mães*

tr > Strebach, oue termina o seu curso de violino pelo

Instituto Nacional de Musica, paranymphando a turma

o Exmo Sr Presidente da Republica Aldat que jà era

e<ecutora eximi3. será, Quando sentir intensamente a

y da, uma grande ariista do mais humano de Iodos os

instrumenh s.
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Â graciosa menina

Eliza Luíjon, ale una

do lar do coso/ //ei-

tor Lugon e exma
esposo.
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O interessante gaiato Mario fiar-
ros, numa altitude indecisa para
o nosso fifmlographo.
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O menino Alcyrjiilunho do sr >4n-
fonio Martin* daSilva* sub-tenente
do 3 fi. C. e Cfe sua e.vmo. r5pc>o
D. C/e/ro Queiror da Silva, rcsr-

(ien/cs c/n r///a Velha*

Uma vntonladorn garolml a, pre-
pora/idt-se pô/o o enccvlro con>
deus Kturphcu*,*
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Pelo commercio
Tendo o sr. Basilio Etvsio SanEAnna com-

plelado Innto annos de serviço consecutivo na
firma Anlenor Guimarães & Cia . Lida., mereceu
destes srs. a disfincçâo de um almoço inlimo*
que teve lugar nai dia 15 desle mez, no Reslau.
rantc do Daráo, e representantes do imprenso.

* Vida Capichaba» agradece o convite que,
poro o mesmo almoço recebeu.

Pasta «Odol»
Do sr. AWoro Soares,esforçado viaianle da

firma industrial Daudt, Oliveira & Cia., do Rio
de Janeiro, recebemos um pacote contendo 24
tubos da apreciada pasta para dcnles «Odol»,

de fama nacional, fabricada pela fuma cilada
e em deposito, nesta capital, a rua leronymo
Monteiro 56, sala 12, onde se enconlra inslalla-
da a respecliva agencia.

Pela valiosa offcrla, registramos o nosso obn-

gado.

«Casa liiçtor de Regis-

¦

£$
asw HAMBURG-SUD

Compantvla
de Navegação

Hamburgueza Sulamerlcana
Bxtrat rápido» paquetee de luxo

PRÓXIMAS SAHIOAS DO RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

.A- ,m J*ím|IflfllL • 0 ^^Bjl {[¦¦ fl 't

Tfl,.-.--.-fl TAfl njflr ^UflfJ ^B flk" '"\

Madríd
General Osório
Cap Arcona
Monte Rosa
M. Sarmiento

8 Dezemb Cflp Arcona
14 a M. Sarmiento
16 « Gen. San Martin
22 a Monte Obvia
28 « C«p Norlfl

VISITEM A EUROPA

tradoras, Ltda.
Recebemos dessa conceiluada oiganizaçéo

commercial, estabeleci da no Rio de Janeiro,
coirmunicaçèo de ter enliegue a suo represen-

1açao, nesta praça, ao snr. João I reitos. com-

merctante, com casa inslallada è ma Duque de

Caixias. 21. Assim è que, de agora para o íulu-

ro, é com o snr. )oâo Freitas gue os interesso-
dos deverão se entender para qualquer nego.

cio concernente 6 especialidade do «Case Vi-

clor de Registradoras. Ltda.», principalmente as

conhecidas Registradoras «National »

Agradecemos.

Bilhetes de Ida e Volta .-Primeira, Segunda e Classe In.

termediana com prazo limitado de vahdez, com
novos descontos;

TYPO «A» - Vnlidez 40 dias - Desconto 40 |.
TYPO «D» ~~ Vahaez 3 mezes — Desconto 30 |.

O vapor «URUQUAV- carregará em 4 de Dezembro
paro HAMBURGO

Serviço de carga
Intormaçfte» com o» AGENTES

THEODOR WlbbE & ClfX bTDA.
Ruenida Capichaba. n. 4 — Telephonç 363

Ulçtoria - çail»a postal 219 - E. E. Santo

¦

Nolasco & Cia.
ExporUtdorea «e Café e Cèreaea

VITORIA* - E. E. ««atilo

ARMAZÉM Avenida Pedro Nolasco, 20

FILIAES: Resplendor, Lajào e

CàCt.Ocilinha - Est. de Minas
ESCRIPTORIO: Rua do Commercio, 22

2. andar
COOIOOS -.Ribeiro, Borges. Mascate 1a. a 2a. Ed.. Acme

Bantteys. Uebar» e Voltar.

CAIXA POSTAL, 215

TCLtPHONES. Gcr. 111 - E*c. W5 - Arro. 2>S

Telegrama» NOLASCO»

Prefeitura Municipal de Victoria
Do sr. |osé Simões Filho. Direclor do Expediente do

prefeitura, recebemos aüencioso officio. communicondo-nos

eitar BS«an*ndo o «pedienle da mesma Preleitura. em

quanto durar o impedimento do titulai elleclivo. sr. Dr.Ame-

,ico Poli Monjardim. e de cor.lormrdade com o Deere Io as-

signadopelo F.xmo. Sr. Cap. Punaro Bley. dignus.mo Inler-

venlor Federal no Estado.
Agradecemos.

• • • Nem tudo quanto a imaginação concebe loma torma

material.—Queiroz Vio no.

VIDA CAPICHABA, NO RIO

Afim de allender a solicitações de conterrâneos re

sidenles no Rio. resolvemos pôr a venda na banca da Ave

„,da. esquina da roa 7 de Setembro, lado par. a nossa re

vista, pelo preço commum.



Mltc c o tourmha encantadora dn Ave-
nida Capiçhaba. Dizem que ho mots m>s-
Icno nos seus olho» do que nos oguos
verdes do mar . Nao ser m é certo. O
caso, porem, c que nâo tem sido poucos
oquclles que tem tentado adivinhar o que
ha de verdadeiro nellcs... 0 jovem enge-
nherro, depois do medico e do advogado,
é o que. no momcnlo, esta fazendo uma
tentativa, que julga será íructifero...

A morcninho de olhos de anil ando se.
riamente zangada com a chuva... Anda,
nôo. Andou. A couso agora mudou e cita
continuo sem esperanças... Que tempo
malvado 1 Fez com que Mllc. perdesse to-
do o seu sonho, que fora arehitectadc com
tanto carinho...

Nâo se deve esperar pelo destino Elle
é um inimigo a vencer, c nôo um amigo a
seguir... O moço, quosi touro e que é func-
cionono da Secretaria do Interior, espe-
rou, esperou pelo destino, durante muitos
onnos. E agora vimos a surpreza...

Consta que o jovem cantor onda erre-
dio. E pcor amda: assediando os moços
que lhe parecem amigos, cm virtude das
alfinetadas continuas. Dizem que elle vee
mudar... de prolissao. Ser flirtisle c b(m,
mas faz a gente correr algum risco...

Todos esperem que o iovem poeta do
arrabalde nôo posse do dia de S. Silves-
Ire... Si passar, achamos que mesmo só
dia de S. Nunca., de tarde, quando o sol

já fôr morrendo por cimo das montanhas
oleandoradas nesta terra riso nho que é
um «jardim á beira mar plantado», como

já lá dizia o poeta... que nôo é seu irmão.

Ter saudades do vido de solteiro nôo é
nada de mais, mas, logo após o cosomen.
to, andar dizendo isto é pouco covalhet-
rismo... O iovem advogado nôo deve fa-
zer assim... E' uma matvadez...

Studio PAES
Rua 1 de Março, 23

Dizem que Mllc. r simplesmente encon-
todoro. Dízetn e e verdade Nâo sabe me s
como poude» entretonte, cila própria cs-
quecer isto, quando 5C sabe que todas as
mulheres são. vaidosas, f: deixar-se at-
trohir por aquelle moço que é um boca-
do leio... Sâo cousos da vida, que a gen-
|e, por mais que taça, nâo consegue tro-
duztr em linguagem claro, subtilezas psy
chologtcas que ninguém adivinha. .

Sebbedo ultimo, Mllc., quando Mlle. se.
guio em direcçâo a casa dos seus tios,te-
ve uma surpreza que nâo lhe foi muito
agradável.. 0 moço ingênuo, de olhos

grandes, em amistoso polestia, sorria fe-

jiz, ao lado de intcrcssonte moreno doquel"
le bairro...

Consla que a morcninha que c irmã de
certo moço de nosso imprensa trocou o
commcrciario pelo fazendeiro.., Será ver-
dade? Cuidado. Amor velho tem reiz.seu
doutor...

oquellcs que já lem conseguido a provo
dos noves desta operação que não c tâo
simples como parece, á primeira visla...
Estamos julgando que Mllc. o de que pre-
ciso c que o seu coração desperte dcfi-
nitivamcnte poro um caso que seio inte-
ressante e duradouro... Por cmquonlo, na-
da se pode esperar de positivo no caso...

Na molincc do Theotro Glorio, no pe-
nulhmo domingo, o linda senhonto do P,
Moscoso estava acompanhada mas nâo
pelo moço do costume azul cloro... Será
que ha novidade? Esperamos que nâo...
Com certeza que o novo é apenas omi-
guinho...

Corractco^c uma attrocçâo poro aquel-*
le moço alto c gordo que reside tá para
os lados da Chácara Baptista... Que ser&
que elle descobriu na pequenina Cidade
do Montanha...

Elle seguiu de automóvel porá Cachoei-
ro de Itapcmirim no ultimo sobbodo, po-
rece que a chomodo de alguém que nâo
está passando muito bem de saudode... Si
fôr verdade, talvez que Mlle., o morenmho
daqui que sempre manteve esperanças,
esteve, agora, um pouco mais alegre...

No campeonato do fiirt Mlle. lírio, com
certeza, um ponto o mais do que qualquer
outra creoturo, segundo offirmom todos

Km Novembro, nas lifrorios
dento Capitei, «DIABIO», 11-

?ro de conto* de Jorge Azevedo.

Prevo GifOOO

DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO
%m CiliBilotnr f Saltará da Caoa

Piteeste Para Teáe
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Etlo está morando em Muquy As carti-
nkas perfumadas que elle recebe de vez
em quando, vêm sempre cheias de ofíir-
moções interessantes sobre o coso de am-
bos... Si etla soubesse... *

Será que nâo sohirá no Natal o casório
do iovem lunecionario do Dominio? Nao
lena elle conseguido um estimulo no reo-
lizaçâo dos dos seus dois omigos que.se-
gundo nos parece, começaram os seus ro-
mances depois do seu ? Ou è Mlle. a cou*
sadora da prorogação?...

*

• Vida Capiçhaba» voe circular em nu-
mero especial em Nalel.Voe trazer umas
alfinetados especiaes em certas morenos
que freqüentam, quasi diariamente, o club
Vietoria, onde nâo as esperam certos mo-
ços bastantes conhecidos na Cidade...

Desejamos felicidades oo iovem funecio-
nano da Estatístico que está vivendo en.
cantador romance lá para os Iodos de Ju-
cutuquaro... E é só...
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Nossa Senhora
Pintou-o um dia Raphacl de Urbino,
Pintou.a como cm Poma se venera:

Triste c piedosa, docemente austera.

Unido ao seio o filho pequenino.

Da lua no cresccnlc olabastrino,

Que ?>e levanta na cerulca esphcra,
Tranquillo o seu olhar que diz «espera»

Assenta o pc, simbólico, divino.

Assim a vemos, desde a nossa infância,

Dentro em nós mesmos, num altar erguida,

clntrc nuvens dc mystica fragrancia.

Assim a vemos sempre, condoída

Pelos tristes dc nós, na dôr e na ânsia

Das torreentas do mar da nosso vido.

Rio Preto dos Torres <&9nRa ^Fortuna

Como vae longe, Rio Preto amigo,
Aquclle tempo inesquecível, lindo.

Que em tuas águas me banhava rindo I

filho das Flores-cordilheira altivo,
«Que além se cobre dc encinzadas brumas,
Desces, qual serpe pelo chão, cativa,
fíoçondo os campos com teu véo de espumasI

Lembras, na côr, a mussuraoa esquiva,

Quando, ás chuvas de Outono te avolumas;
E és, por contraste desta imagem vivo,
Das alvas garças estendal de plumasl...

Humilde, pequenino, abandonado»
Q'\ Rio PreloI No entretanto, é ccito,
Também retratas nosso ceu azul;

E dés por visto, em campo esverdeado,
Um traço negro, num seguir incerto,
Vindo do norte o demandar o *ull,„

A Vida

¦

- ¦ 
¦ '¦ ¦

Foi-se-me,pouco a pouco, amortecendo

A luz que nesta vida me guiava,
Olhos fitos no qual até contava

Ir os degraus do túmulo descendo.

Em se ella annuvcando, em a nâo vendo,

|à se me a luz de tudo annuveavo;

Despontava ella apenas» despontava

Logo em minha alma o luz que ia perdendo...

Alma gêmea do minha, ingênua e pura

Como os anios do ceu (se o n&o sonharam...)

Quiz mostrar-me que o bem. bem pouco duro.

Nâo sei se me voou, se mo levaram,

Nem saiba eu nunca a minha desventura

Contar aos que ainda em vida nêo choraram.

a 2>e xJlzevedc cftclim João de Hbus
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ANNIVERSAHIOS
fizeram annos no dia

•Luar de Verona» e «Dona Lua»; 0 eslu.
dantc Mario César, filho do m sso coita-
borador constante e apreciado, sr Pérsio
Nascimento e exmo esposa.

•)'i

nrr

17

19

X sta. ZelY Silvo,filha do sr. Amo-
ro Antônio ú& Silva e ir ma do
nosso companheiro de redacção.
Atvimar Silve.

x *ra. Lauríee Malul Ramalho,íi-
gOre de relevo de nossa oito so-
ciedade, e digníssimo esposo do
conhecido medico, Dr Ravmundo

Ramatho.

A mo. Sylvio Lindenberg Sette,
expressão de destaque óa elite
victonense; o sr. Dr. Florentino
Ávidos, competente engenheiro

poir»c»o,c ex-presidente do Espirito Santo

A exma. sra. Euclydia Silva Mon-
teiro, do nosso sociedade; o sr.
Dr. Claudiano Cláudio Carneiro
da Cunha, Delegado Piscai do

Thesouro Nacional em nossa capitei e ca-
valheiro muito relacionado em nossas ro-
das sociaes; o menino Corhnhos, filho do
sr. Dr. Fernando Rabello, digníssimo Se-
cretano da Educação, e de sua exma.es-
poso.

O jovem poeta Alhevr C agnin,
dentista residente no Cidade do
Serro c um dos nossos mais apre-
ciados collaboradorcs; o Dr.Do-

rio Silva, competente medico em nossa
Cidadc.J

A dislincla sta.Vvonne Alves Di-
niz, prolessora normalisla e uma
das mais brilhantes alíirmações
da inletlcctualidade feminina do

nosso Estado, autora do romance social
intitulado «O Destino dc uma Mulher* e
nossa collaboradora; o sr.Dr. Nilo ftruzzo
poeta» residindo actualme n I e em Minas
Geraes e autor de diversos livros de ver-
sos, entre os quaes podemos destacar

N
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Retratos Modernos

MAZZEI
Representante da «Revista da

Semana>, «Eu Sei Tudo- e
«Scena Mudo», nesta capital.

Seus trobathos lambem sòo pu-
bheodos cm

«Ilida Capi(haba»

Rua Jeronvmo Monteiro, 77
Victoria

R Os snrs : Durvot Mumz V i anna,
lunccionano da Imprensa Official
e cavalheiro muito relacionado
em nossos rodes soei a es; Camil-

Io Gianordoh, constructoi de obra*, drs
Sidronilio Eirmino, distmclo official da nos*
sa força Publica; Francisco Cerqueira l&m
mo» figura de relevo do nosso alto com.
mercio; Machado Guimarães, advogado c
cavalheiro muito relacionado em nossa
capital; e Miguel Matcoti, chefe da Sccçâ0
de Terras da Secretarie da Agricultura.

A prol. Maria Augusto bovd, os
srs.: Victono Buzatlo, industrial
nesta Cidade; Dr. Aylton Tovar,
advogado em nos*a Capital; o

Pe. Anlonio Regis, brilhante intcl-
lectuat petricio,lente do Gvmnasit do Es-
pinto Santo, do S. Vicente de Paulo v fi"
gura de relevo do nosse Clrio. sende* se-
cretano do Bispado; o nrniro Jtbed da
Silveira, filho do disto elo casal Monoe1
Donencio —Nivnldn da SiKeiio

A> slas : Olga Rlsso. professora
de corte v bordados da Escola
m lOtlda nc.Ma capital pelo C aso
Pfaff; A Iba Lomba c Enoura /am.

progno, ligwros de relevo de nossa socie-
dade; os srs : Alanco l.vrio, cavalheiro
grandemente relacionado em nossos meios
sociaes; |oôo da Cruz barbo:» a, nosst es-
limado companheiro de Iraballc e cava-
jhciro que dcsfmcla de muita? relações
em nossos meios sporhvos, sendo um dos
grandes baluartes do «Centenário F. C»;
0 iovem José Pimenta, epphcado alumno
do Oymnasio do Espirito Santo e filho do
nosso Direclor. Dr Manoel Lopes Pimen-
ta, c de sua exma. esposa D. Insvlvia To-
var Pimcnle.

Os snrs.: Dr. Volcntim Dc-Biosc,
odontologo, exercendo a sua pro-
fissão na Cidade de Anchiela de
onde continuo a nos enviar os-

suas apreciadas collaboroçõcs; Dr. Ceei-
liono Abel de Almeida, engenheiro da E.
F. Victoria a Minas.

m

m
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Ao despertar...
tome 'SALdeFRUCTA

que lhe dará bem estar lodo
o dia e saúde Ioda vtdal

N
m

As meninos: Mana e Rosa.filhas
do sr. Tle, Manoel Aquihno, offi-
ciai da nossa Força Publico, e
de suo exma. esposa.

O snr.Dr. Delccarlierise Alencar
Araripe, engenheiro, alto funccio-
nano da Eslroda de Ferro Vicio-
na a Minas.

A sta. Helena Leal» figura encan-
ladoro da nossa sociedade.

O sr. Oscar Pinto de Albuquer-
que, alumno do Curso Pre-íuridico
de nossa Capital.

m O sr. Maximiniano Alloé de Oti-
veira, fazendeiro em S, Matheus,
onde é muito relacionado por
suas altas qualidades de espirito

e coração

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

Da sta. Mano Laurenlma Manhêcs,
da sociedade de Cachoeiro dc Ha-
pemirim, o sr. Mauro Rezende, des-
ta Capitei,

CASAMENTOS
Com a sta. Mercedes Goulart, da

nossa sociedade, o sr. Moocvr Cor-
reia. do nosso commercio;

— corn a sta Juracy Cardoso, da
nosso sociedade, o sr. Adalberto F.
Nunes, cavalheiro muilo relaciona-
do em nosso capital.



MAGOAS Ht Ai *

luol ludo fl2 Para esquecê-lo
Mas eu VÔO

A sauaodc não me sae do coração.»

£ um boêmio passa cantando, talvez apaixona.,

do.». A lua, o eterna confidente silenciosa, conhníia mdtíe*

rente é sua magoa, ao que ele traz na voz. E ele passa carr
tando... a Mia voz perde-se no silencio do noite prateada..
Os últimos acordes de um violão choroso...

t a lua triste, muito tn**te. ló cm cima, onde ninguém
lhe pódc locar, olha indiferente.

Que vontade de talar ela nâo *cnte?

Oh lua! se fosses mulher, como nao chorar tas ouvindo
tanta magoai

Compreendes ludo, desde o lamentar das lolhas re-
seguidas, até o soluçar dos ondas iá cansados.

t:m as noites em que apareces, como tudo fica bom-
ío... Ate a gente que sobe, som tristemente., soudosomen-
te em as noites enJuarados.

cffiamar JPueia

A unidade de Deus
A alítrinaçèo básica do espintuahsmo é que Deus é

«tudo e que ludo é um. A unidade do Ser é o fundamento de
toda a phtiosophta espinluolisli» e osciencio moderno apre-
senta dia a dia novas provas de indeslruclibtltdade dessa
4)0 se.
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O NOif O
DEPURÁTIVO

QUE POSSO FAZER PAQâ^AMINiHA 
JUUA? NÂO

CONSIGO FORTALECE-LA I

DÊ-LHE A EMUL5ÃO>
DE SCOTT. FEZ MILAGRE
PARA AMBAS ASMINHAS fFILHASJÍAJDAOE DE JÜLIA.J
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NA PUBERDADE AS MENINAS SAO AUXILIADAS
POR ESTE FAMOSO TONICO-ALIMENTO

nutre garantindo ásDe gosto agradável a
Emulsão de Scott de óleo
de fígado de bacalhau
combinado com cálcio
e sódio, é muito melhor
por ser 4 vezes
de mais íacil
digestão que o
óleo puro. Este
remédio alimento
ideal, fortifica e

EM U ISA

¦I Jr******'! 1
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Du

meninas na mais im-
portanto idade da vida,
a puberdade, resistência
contra as doenças.

Dè-a á sua filha
regularmente e
lembre-se que
é bòa para to-
dos os membros
de sua família.

É SCOTT
Paia sua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro giande.

A crença na exislencia de doispoderes opposlos nâo
pode supportar a analyse da pura tú/èv: ou Deus é tudo
ou tf He nèo existe, pois Eile nôo pôde ser infinito e existir
alguma cousa tora deite.

limquanlo a vossa mente nâo estiver bem firme na
idéa da unidade, nâo podeis lazer progressos reoes. Km-
quanto acreditardes na existência de duos forças oooostas.
vossas vidos serão perturbados pelo medo e tolhidas por
limitações.

Kosal)ls Camavsar

* * • A atiu/ade das mulheres lem urn encanto m«t* doce
do que a amizade dos homens: c um aífeclo achvo, vigi-
lante, tenaz, virtuoso e» sobretudo, durodoiro - Melcltier.

Assignaturas
Levamos ao conhecimento da nossos leitores qua

a «Vida Capichaba» nâo tem nenhum raprasantanta au-
tonzado a tomar assignaturas na praça de Victoria, nào
so responsabilizando a redacçào pelas que nào forem
tomadas á Avenida Capichaba 28, mediante recibo pas-
sado pelo seu director.

São destituídos de valor quaesqjer recibos não
rubiicados ou assiqnados pela direcçào.



DIA SANTO
Sexta-feira da paixão O dia amanheceu hn„

do, um ceu aberto, azul. com algumas nuvens
brancas como flocos de algodão, envoltos leve-
mente em cinza. O sol refletia na corguinho»
nas tolhas de emboúbu.que mais pareciam con*
chos prateadas, de ino branquinbes, e penetra-
va pela abertura da cumieira de rancho,barrea-
do, batendo de chapa no rosto dos trabalhado-
res dormmhocos.

Jovencio, um preto hercúleo, dormia a sono
solto, e sonhava com o trabalho, a d e r ri bada
das cabiiinas, o machado codencioso no tionco:
— bá, bá, bó.„.

Um tremor da arvore, uma oscilação, ce mo
si num esfoiço extremo para nâo can,e umes-
falo de fibras que se partiam. Depois, a queda,
tenta a principio, porque os cipós entrelaçados
num í.mplexo louco, tentavam impedir que o gi-
gente dOS matos tombasse aniquilado. Finelmen»
te, vencia o peso do tronco, rompendo tudo o
que 0 envolvia, cslirava*sc ao chae. quebrando
as ^uas gathedas, massacrando as tenras plair
tas rasteiras, e produzindo um enoime estrondo,
que ecoava ao longe, como se houvesse rompi-
do lo dos céus, alguma descarga aímosícnea,

Néco rangia os dentes como capivata.
Inácio, deitado de bruços, resmungava cou-

sas incompreensíveis.
Augusto, pelo seu rosto, entreaberto num

sorriso leve, percebia*se que tinha bem sonho.
Benedito, o cozinheiro do pessoal, sentia-

se na azatama de uma cozinha, com perus, ga-
linhas e Icitôas... um lumaceiro do lado do to-
Qâo. e um cheiro de coisa queimada...

Acorda assustado, olha o sol, numa esteira
de luz» ao chão,levanta, abre a porta e sái. Volta
á cozinha, aponha a chaleira c o coador e ao
corgumho vae lavar o rosto e os utensílios que
leva comsigo. Volta com a chaleira cheia da-
gua Acende o fogo e põe-se o arrumar a cozi-
nha, lavando as vasilhas sujas do dia anterior»
enquanto a água ferve. Dai a pouco o café es.
lava coado e lá foi ele acordar o pessoal

-Gente! que é isso.voceis estão pareceu-
do coronéis, dormindo até esta hoial

Jovencio levantou a cabeça, abrindo uma
boca de tenor, esprequicando.se. e virou para
o outro lado, procurando dormii mais

figueira arregalou uns olhos giandes, de
quem viu alma do outro mundo, e leigt-nleu:

'ií
A

QUE BOM! Ne
TEMOS HOJE J>3;

QUE BOM!
TEMOS HOJE

OOCi COM
MAIZEN4 DURYEA

filo c de se admi
rar que as eríatv
Ç-4* Kprteicm tanto
ii MAIZKNA DU-
RVEA. C^m Úla
torna **c possível
preparar doces e§~
p tendi das bem
como uma grande
vM.cíiitdc de pu*
difit, lortMt crê-
rnes, botos e bsse 3>t-
tos, todos mvàii
çottoèst e terapr*
saberctde* çoir
ptittr. A MAIZK
NA DURVEA t
um p QÚUZtQ puro,
garanetdo e qu- f*c*U:a it di
gciino de qualquer alimento.

ros»»«35C»m } t

GRÁTIS! - Mtnjmr.tA»
remessa do oottpon stbaix >.
Bftviãr-tha-amoê um «tem*
ptãt t/o OOaSO fiovo itvro
è*/?»»ce*jti*» c/e Comi ntta".
com *i con/iecít/.'»
Durvca.

MalMana

-O que foi? O que aconlcceu?
— Mataram um homem ali na encruzilhada^1

—respondeu ftenedilo. treçondo.
Alguns, iá acordados, acharam graça, e o Fi

queira levantou, assustado cem aqueles gentes
que riam sem motivo.

Mas. que belo dia para uma caçada...
Cruz, credo, só mesmo um*hcregc c que

diz islo;hoie è dia santo de guarda, dia em que
morreu Jesus CristoI

f: que tem isto, diz F igueira ?—t"u nâo sou
herege, mas tombem nâo sou carolo, a ponto de
acreditar que nâo se deve comer cerne hoje»,
nem matar bicho de sangue.

-K você tinha coragem de caçar?
—Tinha nâo» tenho, e caço se encontrar nl-

gum companheiro.».
-Que Vê sozinho I
-Nâo, você si quer mesmo, nós vamos iun-

jos» diz o «Seu* Nico. chefe do pessoal.
Os trabalhadores se assu s I a r a m com tal

proposta» vendo que havia mais um descrente
entre eles, e desta vez o chefe,

-£ as espingardas? - interrogou Figueira^
lá todo satisfeito com a opoitumdade de sesa-
11 e n t a r.

Você leva a uinha, e eu vou só para
apreciar, para servir de companhia. O diabo é

que nâo lemos carluchos carregados...
-Ora, isto è facit.a gente carrega num ms-

tanle, nao tem a municio?
E o *Seu» Nico foi buscar os opetrechosde

caçada,
Você carrega, FigueiraI

Me dá cá,—disse ele. apanhando um car-
bicho detonado e procurando cem um prego
grande tirar a espoleta. Ao conseguir, substituiu-
a por outra, novo, e pediu d saquinho de nOt-
voro.

Pólvora? Pólvora pra que

¥M0iiaam^''
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PROCURE O NOME 
"DURVEA"1

í O ACAMPAMENTO INOIO

£M CADA PACOTE

Publicidade
Lavamos ao conhecimento dos nossos clientes que

as contas relativamente a autorizações de publicações
illustradas e quaesquer outros annuncios deverão ser
liquidadas togo apôs a sua intarçèo na revista ou no
fim da cada maz, contra apresentação dos comprovan-
tas e rotpoctivos rocibos pastados polo nosso diroctor.

Somos forçados a fazer este aviso em razão do atra-

zo qua vem sa vorificando nos pagamontos do algumas

publicações autorizadas Avisamos também qua nenhum

pagamento devora ser feito antecipadamente.

Ué, para carregar o cartucho. Onde é

que iá se viu cartucho sem pólvora?
Os trabalhadores, que faziam um circulo cm

torno aos dois caçadores, em silencio, aguardo-
vam o desfecho daquilo.

-Você nem parece que t caçador,-Cmen-
dou «seu» Nico-alé me envergonha, nem : abe
carregar um cartucho I Dnmciro a gente põe o
chumbo, depois pòc uma bucha, depois a ttotvo-
ra. outra bucha e pronto l

— Ora. eu nâo sou caçador, caço por brin-
cadeira, lá uma vez ou outra...

E carregou alguns cartuchos segundo os

indicações. Ao terminar a operação, todos lá
se torciam de risos.anciosos para ver o caça-

dor atirar Os dois fizeram as despedidas, e -seu» Nico te-
ve de fazer grandes esforços para irem sós, pois todos in-
sistiam em acompanho.los; quem m poi foiça vti o Fiquei-
ra atirar

Nâo encontraram nem um pássaro Tamben , nâe era
agradável afundar na cacioeira ainda humida do oivalho
da rnanhá. cheia de carrapatos e carrapichcs, Isso me?mo
para um caçador de fibra

Os dois nâo eram caçadores, Assim, após algum tem-

Contra a sua tosse só o Conlralosse



ipo.bm aproveitado pelos pernüongos e as mulúcas, re-
solveram voltar »v>v~»£.

Mas nós voltarmos sem levar uma caça t O pes-

soai vai caçoar de você.
-O que c que a gente va, lazer? Nâo encontramos

nada...
Ah, oh! abra naquele anui

—Lá isso ílâo, gastar um cartucho num ami?

-«Seu* Nico sorriu e calou.

Chegado ao rancho, vieram Iodos interrogar o ca-

çador.
-Então, quede o caça?

-Qual. voce esteve lot com medo de obrar.,.
-Também, nao adeanlo, o tiro nâo saio. Sexta-feira

santa a espinguarda embucho, e pdde pelejai que c inuíit.
—Besteira? Experimentemos] Abra naquela rolinho,

|é em cima. esto \cndo?
Figueira se adiantou dc qrupo, aproximando-se pe an-

*c pé da arvore onde pousara a rola. Pez umo p ontana

grande, c puchou o gatilho.
Um ruído seco do gatilho que bateu sobre o cartucho,

sem o detonar, e uma gargalhada acompanhou-o O atira,

dor, nervoso, tremulo, nâo sabia o que fazer,
-AVs vezes c do cartucho, quem sabe se não c bom

mudar?
A idea foi apoiada e 0 cmlucho substituído, mas o

itto nôo ousou sair»
Aniquilado, o attrodot teve de confornuo-sc comas

coçoadns, e nem ao longe desconfiou que o miloqie eslava

no modo por que foram carregados os cartuchos...

Levy Rochft
Cachoeiro de tlapemlrim.
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rela o Professor PEDRO DA CUNHA-O Orando

CUnico do Rio da Janeiro:
«Aconselho sempre o VSRMÍOL RIOS*

pelo seu tffeilo taguro a inotlansbro".

(a.) Pedro da Cutü*

Flrfne rec : Teb : Luii CevelcamlL

Nota Importante - O Varmiol Rloa •»*• «ontem Triviaei

VERMIOL RIOS
LIQUIDO E PÉROLAS SEM CHEIRO-SEM SABOR

Clf> AftAÜJO FqjiTAS t Ç- - OURIVES *6. R)Q
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

Augusta prece
Parece que este céo vae leflechttdo,

aberto em luz, assim, todo estreitado,
os queivurnes, em lagrimas florindo»

deste meu coração amargurado

As lagrimas que em gotas vôo catando,

dos olhos do teu filho bem amado,
sôo rosas, minha Mie, que v^o se abrindo

no meu Inste viver de abandonado

Tudo no mundo encerra mil mysterios,

o céo, o mar, a terra, o íirmamento
roseiras o florir nos cemitérios..»

Mas, nada, Deus, encerra tanto brilho

como a prece de Mae, no soffrtmento,
o reflecbr no olhar do próprio filho.

BARNABÉ DE CAMPOS
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Um silencio... <<V,DA CAPICHABA»
t*«MtcAc*o fundada em 1*3231

Vinha para o intcrnaio.
Velho Raimundo, o empregado lá de ca*

sa, ia acompanhar.me ale a vila.de onde
seguiria no dia seguinte por via.feuee.

O sol lá havia cedido lugoi è lua. oue
om a sua luz amortecida iluminava a cs-
rada

Apenas o coaxar da râ,c o andar com-
passado dos animais, quebrava o silencio.

Eslava cansado de v-aiar, quando en-
ti amos ern uma curva bem aberta.

Pela margem dtreila, um morro, cober-
Io por arvores altas, impedia a luz da lua
e pela esquerda, uma planície com vege*
laçêo rasteira.

Ai. nesta margem, uma cruz.
Era leila de paus rohços e amai rodos

com cipó Parecia o marco da SOÜdÔO e
do despreso, listava tão só... até mesmo
o mato distante,

por muito tempo olhei para esta cm**.
Mais adiante, quando lé havíamos pas-

sado aquela volta, velho Raimundo perguo-
tou.me ;

—Você viu aquela cruz?
—V» sim, disse eu, será verdade que tem

alguém enterrado ali? Nao aciedito, é mui-
Ia desgraça para um ehnst&o.

— Tem sim, começou ele. Em 1927, pouco
tempo depois que cheguei aqui, soube do
crime que praticaram ali.

Um comerciante, que residia no Pio»
procurava por aqui lazer mais depiessaa
tprluno, Passando i li, recebeu de uma *lu-
caia», dois tiros, que lhe loram mortais.

Roubaram tudo o que ele trazia
Dias depois acharam o corpo, e nada

mais pud eram fazer, sinão enterra-lo á
margem áa estrada, e erguer-lhe uma cruz.
de madeira bruta.

Tinha no bolso alguns papeis, e deles
apenas conseguiram tirar o seu 1 nome
Era: Roberto.

Nèo ficou ai a desgraça deste homem.
Um mez depois, chegava à agencia do

correio, uma catta para Pobeilo Walden.
Aluíram, talvez conseguissem euec-nhei 0
$eu endereço Mas, em vôo.

A esposa de Roberto, agora viuva, con-
fava ao mando suas dihculdades.

Reclamava-lhe ò silencio. Pedia to es-
poso nâo esquecer seus dois filhinhos e
nèo os deixar passar fome.

Velho Raimundo terminou, e continuei
calado. A infelicidade daquele ca>el havia
me impressionado,

Meu pensamento afastou-se dali.

«Naufrágios»
Livro de versos do poeto Alfleida Coasia

4cna.se á venda nas Livrarias desta

Capital

Iilrectori M. I,opt»i Plmenti»
KfdMClor: Ahlnmr Slh»

EXPEDIENTE

A&sigtwtnras

Numero avulso*..... ... i$OQ0
v..«en»e sire**. * »*»**»**••*»* i dEtty *.*u
ii nno *»»«*»*?»».... * * *¦»., • «_i *Cf*."-".*

A* áítie^fttfll-s* t«»mtn««i* tempic em .1") junho- ou 31
éc «jrjremhio.

Anmrncios
I pagina....,

t|2
1$ «
•¦'.* 

*

118 *
Capa (1* pagina interna).,».

« Í2* *

* # * * * **' -* » # * * m ¦*.

# **¦¦#* *"'* ? :*:*:: ».;'*¦'¦¦''*''#¦'"» <#•*;»

**-*'#,.*#" # #*.*¦*.* *,•¦» # # * 
"*

*•?.*»*•» ,.....• *« *

* * : » ¦ ? ***«**> ».*

2U0$00OJ gIOO$0O0| >
70$ooo| <

2ai$oriol z•jnoSOOoi t
« (pagina externa)...,..* 250SOOO/

Descontos: — 10 *t, por 12 publicações e
20 t. por 24 publicações. Numero Es-

pecial mais 20 I.

**-*'*»

Hrda • câo t o]fie i nas ;

Avenida Capíehaha. 28—Victoria—E* Santo
Caixa postal, n. 131

1 ELE PHOS B C ///

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDAKDr- A ECLÉTICA - BRASIL
LTD.- L AVER e SON - GLOSSOP &

COMP -/ WALTER THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffuiào é

aossa revista resolvemos fixar em
20$000 o preço do uma aosignatura
annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a finez,* de saldarem teus débitos junto
•os nossos representantes no Interior.

?AjiU& CabeloMt€ * Branco
UVENTUDE

ALEXANDRE?
^Cabeloso Brancos

Foi a uma caso mal iluminado c Inste.
Perto de dois filhos, a viuva do vtaian-

ie, magra e mal vestida, chorava.
Pragueiavo o mando, desejava- lhe a

morte. Negaria o perdôo no dia em que ele
voltasse.

Depois...uma lagrima, e um silencio...

A, Martino
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Piranhas
Batem de chofre as águas da corrente
Nas asperrimes rochas de Piranhas,
Cuios prédios se arrojam brutalmente
Como a galgar corcovas e montanhas.

#

Resmunga o S. I rancisco, e a voz íremenle
Desse monstro recorda-me as entranhas-
De um cangaço feroz, rugmdo em frente
De oulro cangaço, a provoear façanhas.

E, emquanlo o no, como argentea cobra,
Vae distendendo as expansivas águas,
O azul do céo, cobrindo-o,se desdobra.

Nelle trabalha o sol—ferreire em tragoes—
Que lá na curava da amplidão sossobre.
Ouvindo um canto em que se evolam ma-

igoas*

IGNACIO RAPOSO

>J\ CAPICHAHA yt*u. 3Q
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LEITE cte
MAGNÉSIA'GRANADO'

Oirvdhdt anii-cicídcr

Uns cha ogradabilissimo,
útil nos indisposições

gástricos

CHA' CARIOCA
de GRANADO
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REFRESCANTE
ESTOMACAL
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-GRANADO"

M

v

CLOROSEl
Ipaludismo I
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Os
Nervos

Pegando Fogo
"¦  ' ' j
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Etn muitos dias as mulheres amanhecem tris-
tes, tâo nervosas e desanimadas, tao aborrecidas,
inquietas c irritadas que parece que todos os
nervos estilo pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis das nervos, e
outras alterações mais graves da saude, silo cau-
sados por desarranjos e perturbações úc certos
importantes orgâos internos.

I Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador
Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos
pelas moléstias tio utero, a asma nervosa, peso, dores c eólicas no ventre,
as perturbações c doenças da menstruaçáo, anemia, palidez, amarelidào
e hemorragias provocadas peloa sofrimentos do utero, fraqueza geral e
desanimo, a fraqueza elo utero, tristezas súbitas, palpitações, opressão no
peito ou no coração, suíocação, falta de ar, tonturas, peso, calor c dores
de cabeça, dormenoâ nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses,
pontadas e dores no peito, dores nas costas c nas cadeiras, falta de animo
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que sâo ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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